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RAMAL DE MONTEMOR-O-NOVO=— Ponte sobre o Blmansor 

ANNEXO D'ESTE NUMERO 

Sul 6 Sueste. Tnrila ceral para transportes no ramal de Monte- Evora à Reguengos EONovo; Tarila especial ne 53 B, p. vz 1 ri especial n. 7, g. 
é ampliação à til especii Ú Pnºt, D. 

ão 

h or 

bh; 6 lpanhia Real.— Tarifas. internacionaes no 306, p. v.; 306, &. [la algumas semanas foi apresentada na camara dos 
to Re Ve oh deputados e votada sem diseussão, depois de dispensadas 

Alta. —2." ampliação à tarifa especial n.º 6, p. as formalidades do regimento, uma proposta de lei aucto- 
cos EA risando. à camara de Reguengos a contrair um empresti- 

& Ú fa mo, até à quantia de 500 contos, destinado à construceção 
3 MM RIO : tásinas — OO troço da linha do Guadiana-comprehendido entre Exora 
Ni Is Aida À 

eleci Reguengos, nor Jd, Fernando do Souza : SITES Ng [o Reguengos. 

Ni táfradas nº SA ME SRA SOARES MANSO AN ANA o om AA MERECE AEAS Vae adeante reproduzida essa proposta e o respectivo 

À propos AMontemór-o-Novo (HlUStradolss coco cio sue UM relatorio, sendo pois inutil dar aqui noticia dos termos em 
Belen ito do Cincoantenario INT Ás A o ADA A, IA RRS-R : anos vi) ã RSA ; “ 

A iillaume Mathiote........ ESSIN ERES SGSEEN A ANA 20 o que se acha concebida; bastará lazer uma rapidá aprecia- 
5h à rita do Sul Ps GASES OA OS Ea A CO AO TAS SIS E A (raio eae! ON) es S | ú“ | P | ) tj s1ifi *. tã b in) 1fj Y Do 

& Viagem — Polas Margens th Loire Lin Minha. Munsoreau Cão, MoOswaIBgGo quanu Se. JUSUHCa dO DEencuca pro- 

Teles, Ng PE. Nanhos Em vasa do letreiro FRA to de pu: lillustrado) 280 videncia. 
85 fo nos comboios. CAdUbRA CNA SúCaDd ANA aaa ser DO . ú ; "A i ; AR 
Wólesa às machinas da P. bl. Music. RSRS TO AIR ADO meitaco OR À linha do Guadiana, Evora: por Reguengos e proximi- 

(e) RO - .. e. 

(a Ras OI OIeNites un ão SEE ARS GS ES NENE MIT CEniA ves SS dades de Monrão a Moura, foi classificada por decreto de 
A fin, Sbterranes to O UHE DD SOFRO O UE RETA OD veias OEA 95 de novembro de 1902. 

S tele, o Mante Branco. Td cada tah do uno esa o a ua ARS 1/2 Po OS . 
ianaça fo sem fios nos comboios...... ACCOR ANO SEE: À comissão, technica de 1898 que elaborou o inque- 

hh &m tempo de nevociro .. “E” x : : SA UR JR * RS ORPNÇO ú , Ja cerfipa na 5 IO ] NEAR: 

À da Ortuguezas — Companhia Heil — Pudias Satgndas — Chaves Valle rito pr paratorio da elassifi Slos SAE do PESE 
nfias Qdo — Malange - - Compauhia da Beira AL. ie 283 linha de Evora a Reguengos e à fronteira em direcção à 

us “strangeiras Espaília Frunuca Grecia = Russia — Estíúiloa Uml . N : Á É ; " A, 

FESSSATAEO AMISAN A 4 SR NÃE : sã Zalra, linha intornacional sobre a qual houvera em 1884 
1 na R . é : 
lófítica dos RIO TOS SOU a SOS OR ENCHENTE IARA LG DOS og (SO a memoria me não falha) accordo: entre os delegados 
ist CGomniercíal e CNAE SA ROCA A a a A A A RETO 81 technicos dos dois paizes. 

Renuto o S tins lolsas porlucueza e estrangeiros om ; DS FÉNAAÇA 3 sé a 
Sompa, As dos caminhos de (Nro NOUTROS O Es faihoss : é Fo As apreciações que sob 6 ponto de visla militar susci- 

ú à Neal dos Caminhos de Ferro Portuguezes — li latorio do fion “ Sa E i TEIA : IPA A AAA AO IATA 
o A de Adimministrasão e Parecer do Gonselho Fiscal (Cominuárão) .. 20) tou aa COMUNS GÁN A deves dO DA Seeds. CONSICUCEÃO de 

Hatnda evita esp ERREERRAERA AAA AS RARA AAA RARE nes 285 mais uma linha de penetração ao sul da praça d'Elvas, 
arj O SRA DIM UA AS O IO RIA Da SEN rio O Sa DAS Ra o AA A RS DAS > 
ESTES TOS OCS RENAN AREA AE, ETR AANG OA ss — levaram o governo a deixar de parte a ligação prevista,



mm. KPRuUÇO! e [ dá Ló, a As k * aÃ 
E Fada * INS a sick ess . A ISEC + SAT QI ORA Be SI Too TPYore ie aaa Mr Tor goaeoteebr aos [ERRATAS ORAS 
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transformando a linha n'ima das malhas da rêde interna segundo o censo dê 1900 a população diréclam 
e ligando-a em Moura com a linha do Sueste. servida é à seguinte: = 

” O sr. conde de Paçô Vieira, empenhado em preparar —Conselho de Regúengos..... eta acetato erania ca AND 
| O terreno para a mais larga e equitativa distribuição dos 2 dê MOGNO", Suse Ea oc ROETAE NAO o, 

beneficios da viação accelerada port todás as regiões WWi--"- Parte dos concelhos visinhos (Redondo, Álan- 
butarias das. linhas do Estado, incluiu a linha do Gua- droal, Portel e Evora... E E hoo 
diana entre as que pela lei de 1 de julho de 1903 0 &o- a 
verno ficou auctorisado à construir. POlaleio te cla es 

Mais ainda: mandou proceder ao estudo do primeiro Se: compararmos com esta zona à dos concelhos 
e mais importante troço, de Evora a- Reguengos. Borba, Villa Vicosa e Alandroal, ba poucos annos servi 

O uso da auctorisação ficava materialmente dependen- — pela linha ferrea, vemos que à uma população de 1 
le da existencia dos precisos recursos pecuniarios, é onde habitantes, inferior áquella, correspondeu o trafego segu 
tanto havia que fazer, impossivel se tornava empreender te nas estações de Borba e, Villa Viçosa em 1907: 
ao mesmo tempo à construeção de todas as linhas aueto- ErpINIÇOA) So Vera SSr ANNE ÁNdA 5 COR rat E SODA b 

risadas: : ; ; RBEOVRBONACS é are AE Are Crua Sua Sto 3804) 
A's sollicitações que amiude eram feitas, quer official, MOLA NALIAA pequena velocidade «..2.. 12347 1 

quer particularmente, à Administração dos Caminhos de Devo ” ju ECA E eos Mola, limitrophe 7 

ferro do Estado, para atacar promplamente aquelle troço, ORE SR E: RNA ste AA de fem 
opunha ella a deficiencia presente de recursos e a prece- de EA : RA alogo DN S SS paiz À 
e. o iêrelsea AOS DE DA ANA Não é demais attribuir à nova linha 30.000 passagê 

Entretanto foi elanorado 6 projecto que correspondeu *< jo tonsladas de recovanom: é 161000 MR ANBNER 
cabalmente em extensão 6. custo à apreciação que: tivera, 108: 200 loneladas' (de recovagem. é 39:00 95 Dimas 
por base o exame da carla chorographica. Méde a linha TS e QUO 0 ES Dormatnio SoUS 
de Evora a Reguengos 40,2 kilometros e eslá orçada em — ,, CUStando os transportes pela estrada cérea. & 

j 481:3003000 réis, incluindo as expropriações e contando- — TES E ASÁUANA a .. o A RE ELISA 
se com à via reforçada de 36 kilogrammas. 4 o So é SRA Po Eita O eo SARA) ão 

Ha em Reguengos um homem que pela sua illustração, peso à 25 TATA ANTA A aan Nena AEIGBIANNO 
& influencia é amor á terra natal gosa de justa consideração. — 5º Pã RA Rede ptdRtARc o fes Es [0458000 

O dr. Joaquim Rojão, presidente do Syndicalo Agricola de : Ei Ato ; i A 
aquella localidade, pugnava desde 1898, com tenacidade p O quE ASI TEnANDOAO não exagerado próvaco” ADA 
nunca desmentida pela prompla realisação de um me- BÃO ARA eu LAO ENESONAA GA EAR to x livora áquê! 

h lhoramento que tanto interessa a região. Compreendendo e. aro AA ANAL, eSMA Si MEC dá 
3 que teria de esperar ainda alguns annos pelos recursos y ' SAO de Unidades MO IPTASO UNA sSAXAM entro 
W creados e applicados nos termos das leis de 14 de julho SE a SRRrArBA AG Vevihos A RCACÃO à TAS 50 
ts de 1899 e | de julho de 1903, julgou que bem eubida 13 do 156 db a SAtALiaNos de LOOT Hard as linhas do 
& seria à iniciativa municipal aproveitada segundo à formu- ENA RL “A PAES NET o p Fra f. 
P la que permittiu a construcção dos ramaes de Aldegaliega — 5 ETA A AOS RABAT 4 ARA 
> e Montemór: a sua construeção é exploração pelo Esta--- Passageiros 26.51 12<10,445 1.1.2 SBIS 
] do; capital para à construeção levantado pelas camaras Recovagens 3902€52,3.110.10 02.206. ta eee ” 
à. interessadas; laxas mais altas na exploração, sendo o ren-=-— Mercadorias p. vv. VER62323<I, Te ce. — R007TD 

dimento bruto da linha consagrado à respectiva annuvida- | Gou>A82" 
À de e sendo o Estado compensado das despesas d'explora- ; = EA MIA ao io SER AA A RAS 

h ção pelo augmento de receita nas linhas actuaes por effei- Aplicando as luxas que vimos sex pussivel ESSA 
Z to do tributo da nova linha; responsabilidade das camaras linha de Evora à Reguengos, 0º rendimento iria à petit 
Y por qualquer deficiencia de receita. ; um tdi de SRA | soa da 3008008 
” Para que a applicação d'essa formula de associação 7,/EOGEmos pm SORIANO a Sálio do = Sano 
Fr do Estado com as localidades interessadas não fôsse one- SENA RIOmento: de: reridimente” praprio NE TR RR 
| rosa para nenhuma das entidades cooperadoras erá preciso: — dade. Rus: e Sã 1 ndo, ana. o Eh nas On 
Y |.º que o custo da linha;e portanto a annuidade, não fôsse A ESB AESA BETONUINATA Bio DS, de; OU SRA E 
A elevada ; 2.º que o rendimento proprio podesse egualar — PO" Kilometro, atritos us” de dé cla ni lab asas boo e o 
" essa annuidade; 3.º que 0 aumento de receita determinado — VMESTMAS. É ostras, pois: que. o aumento de recem 

: nas linhas acluaes não ficasse sensivelmente abaixo das — lNhas adloies SENTADA 
despezas de exploração do novo troço, de Evora a Re- 3005000 réis >< 40% == 12:0005000 contos 
guengos. pura cotnpensar à despesa. SE 

-. Salislfará este aos tres requesitos como é facil demonus- Perguntarei agora : uma região vasta é rica, que 
J trar. se serve apenas por estradas, não desenvolverá à5 “o 
ES Das diligencias feitas pelo sr. Rojão resultara à pro- — relações logo que as communicações sejam 1nius face do 
As halidade da maior parte das expropriações serem gra- Suponhamos que o novo trafego tenha nas Tinha ia 
é tuitas. Sul o percurso medio de 70 kilometros, à tarifit INES 
SN O orçamento da linha, já de si baixo pois cor- de 12 réis. Bastarão 14.000 unidades, ou 7.000 em: SS 
K responde ao custo: kilometrico de 12 contos, pode ainda — sentido, para originarem aquelle rendimento. 

ser sensivelmente reduzido pelo emprego do carril de 
Irinta kilogrammas e algumas outras economias reali- 
saveis. 

A constriceão não deve demandar múiis de dois anitos 
podendo-se pois computar o custo da linha, incluindo 
os juros durante esse periodo, em 460 contos, cuja amor- 
lisação à 5 12 % no fim de 40 aunos exije uma 
anuidade de 28:5565800 réis ou 7105000 réis por kilo- 
metro. 

Não é dillieil ealenlar com sufliciente aproximação o 
rendimento Inicial da linha, ' 

Bin conclusão: à providencia votada pela camara 
deputados nem traz o minimo encargo à camara oe 
guengos, porque o trafego dará mais que o suficiente o. 
solver os encargos do emprestimo, nem será graxos? 

o Estado, que terá receita bastinlo para us despezas 

ploração. = 2 
Nenhuma duvida deve pois haver em transforma? 

lei, que permille acrescentar, sem encargos, mais BA 

de linha à nova rvêde e facultar a essa valiosa res ke 
tneios de progredir, 

j 

Jo Fennando de. Sos 
1



3 Projecto de lei 
Sentiores. — E* ocioso éncarecer à importancia da viação accele- 

ins? Dira o progresso economico do paiz é afirmar o déver que 
Oderes publicos incumbe de promover por todas as fórmas o 
volvimento da nossa rêde de caminhos de ferro. 
8 imperioso se torna esse dever quando à iniciativa local se 

2 disposta a cooperar com o Estilo e à assumir os possiveis 
alrias la construcção dos 1roços de linhas porque se mteress. 

lá O assim que às Camaras Municipaes de Aldegallega do Riba- 

e de Montemór=0-Navo solicitaram e obtiveram à construcção 
àmacs que ligam às respectivas sédes do concelhio com à li- 

do Sul, contrabhindo o emprestimo para isso necessario e res- 
bilizando-se pela parte do encargo que excedesse o rendi- 

“a Proprio do ramal. 
MM AS mesmas condições se mostrou disposta à Camara de Re- 
OS à pôr à disposição da administração dos Caminhos de 
10 do Estado à quantia precisa para a construeção da linha do 

f diana classificada vor decreto de 27 de novembro de 1902, 
* Abrehendida entre Evora e Reguengos. 
Mon sse troço de linha vac' servir os concelhos de Reguengos, 
ER e Redondo é ainda parte dos de Evora, Alandroal e Portel. 

im PE todos é conhécido o válor agricola da região e as relações 

lantem a parte visíinha de Espanha com + nosso paiz. Pode- 
Foi Contar com o trafego valioso que não só assegura à linha 

fon sento proprio, bastaulte avultado, como com o augmento de 
Pata, Nas linhas do Sul e Sueste proveniente do afluxo do novo 
ha o Muito superior decerto ao trafego que hoje recebe da região 
A rtude de maior facilidade de comunicações. 
| pa Sto da linha, já estudada, é muito diminuto, graças ás con- 
6 so do. terreno, achando-se oreado em cêrca de 470 contos de 

Po Syndicato Agricola de Reguengos, compenetrado da impor- 
o este mellioramento por cuja realização pugna ha dez aúnos, 

IT 
Ã o ha sua maior parte. | E 
im pplicação de tarifas um pouco mais altas embora inferiores 

im Preco do custo actual dos transportes peta via ordinaria, per- 
E áie Ornar mais rendosa à linha, podendo-se facilmente atingir 

E exceder um rendimento bruto por kilometro de 900:5000 réis. 
te SOmputando o custo da linha em 300 contos de réis, incluíndo 
de; 3NrOS no periodo da construcção, que pode bem ser inferior à 
th lNhos, o encargo do juro à taxa de 3 1/2 por cento, e amortisa- 
Mar fo Quarenta annos, será de 30:1503000 réis ou 7848000 réis 
pi x NnoMeEtro. $ 

su 2 elhom encargo advirá pois à Camara Municipal pelo facto de 
lh Dioprometter à completar à annuidade se o rendimento da h- 
go fôr snfliciente. : 

in, S88Nto no Estado, o encargo pouco superior à 20 contos de réis 

kh 2 Pepresenta à exploração, será seguramente compensado e com 

TMhaféza pelo auemento do trafego nas linhas actuaes devido ás 
À ooo facilidades offerecidas. ; Mk ; 

Alei de 1 de julho de 1903 autorizou u construceão d'esta linha 
úg oS forças do fundo especial; não se pode porém contar para tal 

fin O em futuro proximo com as disponibilidades do mesmo que 

Pego 28 Ser consagradas aos encargos de outras linhas ás quaes 

vel, 2Hendo-se pois realizar por outra fórma tão util melhoramento 
b Ne Oncurso do município e da administração dos Caminhos de 
Plin do Estado sem encargo sensivel para nentum dos dois, ne- 
UA razão ha para o adiar. i ] 

fã, emos. pojs à honra de submetter à vossa esclarecida aprecia- 
O Seguinte projecto de lei: 

” contigo 1.0— E avetorisada à Camara Municipal de Reguengos 
lepi Mtrahir com a Caixa Geral de Depositos, ou com outro estabe- 
im ento banco, um emprestimo em conta corrente até à quan- 

tor e réis 300;0003000, com applicação à construeção do primeiro 
Ca linha do Guadiana, comprehendido entre Evora e Re- 

imo i£o 23º — O emprestimo, à juro não excedente à 3 1/2 %, 
le ESSE no praso maximo de quarenta annos com facul ade de 
Dec Pação da amortisação, será eflectuado para ser posto o res- 
o O producto à ordeni da Administração dos Caminhos de Ferro 
ums? ado, à qual procederá em seguida à construcção do troço de 

lh NO de ferro à que se refere o artigo primeiro. para ser por 

lo gi tblorado e ficar fazendo parte para todos os efleitos das linhas 
Dogs Sueste. 
kh lilg 2160. — Durante à construcção serão suceessivamente levan- 

( igos Quantius necessarias, sendo liquidados os respectivos juros 
ALA conta do emprestimo. ' | 
lp, MEO 3.º — Logo que à linha entre em exploração, à receita 
Taj, total da mesma, incluindo impostos, será entregue semes- 

bbrea no estabelecimento com o qual tiver sido contrahido o 
Mieja mo, para pagamento do juro e amortisação até à impor- 
nn ta respectiva annuidade. Acer 

lh 4 FP XCesso de receita, se 0 houver, constituirá disponibilidade 
"Mila. Ministração dos Caminhos de Ferro do Estado que terá à fa- 
É Art. de a applicar à antecipação da amortisação. 
eso 4.º — As taxas estabelecidas para o transporte dos pas- 

08 e mercadorias na linha de Reguengos poderão ser supe- 

Ínce à precedencia. 
el 

= . 
> 
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oflferecido para diligenciar que nº expropriáções sejam grit-. 
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riores ás das tarifas geraes das linhas do Estado durante o período 
de amortisação, e fixadas por fórtma que torne a exploração o mais 
rendosa possivel sem prejuizo do desenvolvimento do trafego, 

Arliso 3.º— No caso de ser a receita fixada no artigo terceiro 
inferior à aunuiídade do emprestimo, a Camara Municipal de Re- 
uuengos entrará com a quantia que faltar para a prefazer, consi- 
enando para esse effeito as disponibilidades da receita de viação e 
iàuementando na percentagem addicional ás contribuições geraes 
do Estado o necessario para solver o encargo se aquellas disponi- 
hilidades não fórem suficientes. 

Artigo 6º — Fica revogada a legislação em contrario. 
Sala das sessões; em 14 de agosto de 1909, 
Caeiro da Matta, Joaquim Heliodoro da Veiga, Roberto da Cunha 

Baptista, José Cabral Correia Amaral. 

AS ESTRADAS NO FUTURO 
* Não paréce que seja bem adequado à Gaseta dos Ca- 

minhos de Ferro um artigo que se oceupe da viação or- 

diúaária, Mas O cecê tuera cela que Victor Hugo espraiou 

em todo um longo capitulo da Nossa Senhora de Paris re- 
presenta no espirito de quem isto escreve uma de essas 
formulas qué por serem absolutas em demasia, exigem 
coeficientes de correceão. : 

Ássim na physica, a lei de Mariolte deu ensejo à cor- 
recções de que outras leis se deduziram. 

À industria outrora procurava às montanhas para ahi 

se alcandorar, junto das ribeiras onde caplava à energia 
das quedas d'agua em rodízios tão ingennos quanto imper- 

feitos, em rodas tão avantajadas quanto mal construidas. 

Os aperfeicoamentos da machina de vapor trouxeram 
à industria para a planície, para junto dos estuarios dos rios, 

para a visinhança dos portos de mar, onde facil era rece- 

her a energia solar de ha milhares de seculos accumulada 

no seio da terra, sob a fórma de carvão de pedra. 

E bem parecia então que o motor thermico matara o. 

motor hydraulico. Sorria-se ao contemplar a roda hydrau- 

lica, ao observar à turbina, que se aperfeiçoavam no em- 

tanto a ponto de aproveitarem 80 a 90 por cento da ener- 

gia da queda d'agua, ao passo que o carvão dispendia 
mais de 80 por cento em irradiações de calorico, em pura 

perda em summa, e por feliz se dava quando o motor 

lhermico restituia em trabalho dez a doze por cento das 

calorias desenvolvidas pela incineração da hulha. | 

Mas Ludo era absorvido com a despesa necessaria para 

fazer subir até à montanha, até junto da energia hydrau- 

lica, à materia prima a transformar. : 

Nisto apparece a machina Gramme a demonstrar a 
possibilidade de industrialmente transformar a força em 
electricidade que iria longe, muito longe até, volver de ele- 

clricidade em força. : 

É então nem o motor hydraulico matou à machina de 
vapor, nem esta destruiu Osxmótor hydraulico. 

A planície foi procurar à energia à montanha e a ina- 

leria prima assim pode transformar-se onde é abundante. 

Não foi à novidade que matou o que era antigo, foi o 
moderno que rejuvenesceu o antiquado. 

Talvez à formula evelica que Vico applicou à philoso- 
phia da história seja precisamente aquella que se amolde 
à todas as manifestações do espirito humano. 

Por isso o caminho de ferro não matou a estrada, por 

isso o autoinobilismo ha de rejuvenescer a via ferrea e à 

guerra que o novo declara ao antigo, aperfeiçoa o que ja 
perder a vida transformando-se em kisto. 

Justificado parece conseguintemente o assumplo que 

hoje oceupa estas columnas da Gaseta dos Caminhos de 

Ferro. 

Orá no primeiro congresso internacional de estradas 

que ha quasi um anno se realisou em Paris, o engenheiro 
sr. Wernecke, de Francfort sobre o Meno, estudou as con- 

dições à que devem satisfazer o traçado, o perfil longitudi- 

nal e transversaes e as curvas nas estradas, para poderem 

ser uteis às exigencias do automobilismo. 
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Tres pontos cápitaes exige o automovel que se tenham 
em consideração. 

1.º Como deixam de ser rodas arrastadas por tracção, 
as do automovel, exercem sobre a calçada acções especiaes 
differentes das dos outros vehiculos. 

2.º Não fazendo caso dos caminhões automoveis Dara 
transportes pesados, a velocidade dos automoveis é um 
multiplo consideravel da velocidade com que se deslocam 
por cima da calçada os vehiculos movidos por tracção. 

3.º O trafego das estradas deixa de ser local para se 
internacionalizar. 

Como conclusão do augmento de velocidade dos novos 
systemas de locomoção nas estradas, é necessario alterar 
os preceitos até agora seguidos em pontos varios de cons- 
trucção. 

Assim pois, os traineis devem concordar entre si por 
meio de superficies eylindricas, cuja concavidade fique para 
cima da superficie plana dos traineis. O sr. Wernecke pro- 
põe que essas superfícies eylindricas. sejam circulares e 
de. raio muito maior do que o que instinctivamente até 
hoje se tem adoptado. 

Não indica o sr. Werneckê o raio admissivel e de resto 
elle deve ser funceção do angulo dos dois traineis. 

Não pode resolver-se este problema sem entrar com a 
theoria dos choques, que, por emquanto, apenas se oceupa 
de casos particulares e não é este o logar proprio para 
estampar 0 que só pode ser objecto de uma memoria de 
Congresso versando o assumplto. 

No emtanto os elementos para resolver esta questão 
devem ser primeiro a fixação do angulo entre dois traineis, 
admittindo que o caso mais desfavoravel não é o de duas 
rampas ou dois decliveés seguidos. 

Neste caso o angulo seria muito obtuso e mais proxi- 
mo de 180 graus do que de um angulo recto. 

Tambem o angulo constituido por um declive seguido 
de uma rampa, ou vice-versa, deveria ser posto de parte, 
por isso que, em geral, os constructores interpõem entre os 
dois traineis um lanço, embora curto, em patamar. Certo é 
que. bem desfavoravel seria o caso apontado; mas, como 
não está em uso, fixar-se-ia na hypolhese do angulo" de 
um trainel seguido por um palamar. 

Posto isto, teria que investigar-se qual a maxima rampa 
que um automovel pode subir, o que aliás parece já estar 
assente. 

Seguidamente, dado 0 peso do dutahtovel e a sua dis: 
tribuição sobre as rodas directrizes e as rodas motrizes, 
haveria. que ter-se em conta a força qne incide sobre o 
pavimento da estrada. 

Visto que se trata de um movimento de rotação, é 
obliquamente ao pavimento da estrada que se dá o cho- 
(He e, nesse caso, a lórça decompor-se-la em duas, uma 
normal e outra tangencial à superficie do empedrado. 

A força total calculada em funcção do peso e da velo- 
cidade do automovel daria as A DANAEs alludidas, em 
funceção da velocidade angular. 

ionhecidas estas, calcular-se-i 1a 0 arco que atlenuaria a 
força langencial até à reduzir a um determinado eoeffi- 
ciente, que dependeria de experiencias à fazer sobre a 
acção dos automoveis em diversos syslemas de pavimen- 
tos; macadam, larmae, tarmacadam, calçada sobre fun- 
dação de belton, calçada de beton armado, ou de ferro- 
cimento, fixando. esta ultima designação para « combinação 
do beton de cimento com a palha de ferro. 

Dizem-se maravilhas de este ultimo material de reves- 
timento das calçadas, mas nem possue elle a saneção da 
experiencia, que só 6 tempo pode dar, nem sequer se co- 
nhece o preço que: poderia. torna-lo extensivo ou não ás 
estradas só dentro de povoádo ou até fóra de elle. 

De. resto, theoricamente 6 ferro-cimento, à priori é 
admissivel. 

De facto, duas barras de ferro com o mesmo peso que 
uma só, envolvidas em um dado volume de beton de ci- 
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mento, constituem umºbeton armado que melhor resiste" 
que aquelle em que haja uma unica barra de ferro: 
multiplicarmos o numero de barras de ferro conservand! 
lhes o mesmo peso que o da unica primiliva, augment 
mos a resistencia do beton armado. r 

Se substituirmos as barras de ferro por identico Pe& 
de arame, ainda maior será a resistencia e se, em joga 
de arame, usarmos da palha de ferro, observam os invele 
tores do systema alludido, bem mélhor será o efeito é 
esta combinação, à que elles chamam ferro-cimento. 

Ora o arame de ferro de que se fazem as ão 
com que costumamos limpar as cantarias sujas pelo te 
po e pela poeira, precisa de ferro novo e até de Palidalo 
especial prra ser fabricado. he: 

AS aparas provenientes das machinas de aplainar, & 
de cortar e dás de perfurar o ferro não podem ipplca À 
se no fabrico da palha de ferro não só por serem ires 
lares, mas principalmente por estarem eng corduradas 
cheias de poeira. r 

Não é pois um sub-producto de fabricação mas UM 
producto fabril especial aquelle à que recorrem os in ver 
tores do ferro: cimento. 1 

No emtanto, objectam elles, quatro kilogrammas 4 
palha de ferro envolvidos em beton de cimento € vevês 
lindo o pavimento das estradas offerecem uma resistelt 
maior do que 12 kilogrammas de barra de ferro ou 
arame. 

Compreende-se que assim seja por se obter um male 
rial mais homogeneo, mas conviria que à par d'estas Vê 
lagens tec hnícas lambem se soubesse alguma coisa o 
posito do custo do metro quadrado de revestimento, com 65 
novo Ssystema. s, 

A respeito do tanmae e do tarmacadam as opioid * 
são diversissimas. Ao passo que no anno passado i 
congressistas. preconizavam os bons. resultados de 5" a 
dois systemas de pavimento, outros havia que aflirma e 
não lerem com elles obtido resultado proficuo algum: : 

No emtanto todos concordaram em que o tar macaco 
exige uma installação dispendiosa e que é morosa & 
execução. 

De facto, para usar do tarmacadam é preciso 1ôr um 
aldeira onde se derreta breu ou alcatrão em que 
envolve a brita e deitar tudo em quente na caixa da É 
trada, eylindrando sem demora e augmentando guccessit 
mente o peso do eylindro. mM 

Como se vê, o eylindramento far-se-ia por catados 
teria que ir deitando-se pedra na caixa convenienteme 
aquecida logo apoz à passagem do exylindro, pára à aprov e 
a capacidade de aglomeração do alcatrão que v rellur: 
alravez dos intersticios da pedra já eylindrada. dos 

O tarmac é um material fabricado com a jorra . 

altos fórnos ao sair de elles envolvida em alcatrão: 
Ahi é o material aglomerante que penetra nos IA 

cios do desperdicio do fabrico dos lingotes de | ferro, ! 
claramente só para paízes ónde a me (alurgia tenha gra 
desenvolvimento é que elle poderá ser applicado. ral 

Houve quem sustentasse que o Congresso da Estri 
do anno passado seria à glorificação da ealçada mosaiér 

com pequenas pedras, mas tal se não deu é bem er 
trario todos os processos foram discutidos e para ne! 
especial se inclinaram nem os congressistas, nem 03 
tores. 

Assim, o illístre engenheiro e ex-ministro. sr. 
administrador do T. CG. EF, o que em linguagem me! 
abreviada representa o elubexenrsionista francês (Tor 
Club de France) que tomou à seu cargo relatar as 
é cinco «memorias. apresentadas no CONgresso à propos 
da estrada do futuro, limita-se a resumir os parece eres 

auctores de aqueles escriptos, sem mostrar pretfel. 
por qualquer de elles, jade W 

E' um trabalho apreciavel pela soa imparciafÃO quê 
pela. concisão com que, em poucas paginas, engloba 

f 
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espalha por algumas centenas de ellas em memorias re- 
“eidas sob pontos de vista diversissimos: 
fun rsamente. discutiram O relatorio do sr. engenheiro 
tão ain OS Srs. inillel e Langlet, sendo tão notavel a aprecia- 
20 de este engenheiro que o Inspector Geral, sr. Kleine, 
ie esidia à sessão, entendeu dever sair da imparciali- 
qo, abilual para dizer que os engenheiros que quizerem 
dar à fundo este problema encontrarão nas palavras 
Sr. Langlet preciosas informações. 
A; O. Nelson Lewis, de New-York que fez um largo relato 

TORA assim como o sr. Weber vou Ebenhof, de Vienna 
Er Siri, que se exprimiu em allemão, não mais adcan- 

“mM não que expoz o relator geral. 
qu O É possivel resumir aqui à laboriosa discussão que 

eU na sessão do congresso, mas o que convem referir 
8 chegou à estas tres conclusões: geraes ; 

d E O congresso considera que onde não fôr muito in- 
pesa à circulação por meio da tracção mecanica, a estrada 

oo! Corresponde às condições desejadas, se fôr estabele- 
o conservada em conformidade com as conclusões que 

“Saoplaram para as duas primeiras questões. 
elerem-se ellas à estrada actual e aos methodos ge- 

ses de CONservação. 
: PA (4) À calçada da estrada do futuro deve ser homo- fa 5 

o & constituída por materiaes duros, resistentes, soli- 

[1 
Ah, Unica de largura adequada à importancia da cirveula- 
os Íenm o minimo de 6 metros) salvo no-caso excepcional 
1, S/indes avenidas de luxo, em que se pode recom- 
ara Separação em muitas calçadas. : 
AR Não, apresentar senão o minimo abanlado compativel 
do, esgoto das. aguas. 
Só, d) Offerecer declividades de valor medio com um des- 
e ão fraco quanto possivel éntre o Maximo declive CO 
sa entendendo-se que se pode sacrificar a declividade, 
“ Udo. isso. fôr necessario para evitar as curvas de pe- 

“ENO rajo. 
a Os. raios das ervas serão tão grandes quanto pos- 
Ya (Pelo menos 50 metros); as entradas e saídas das cur- 

k o” Concordadas com us alinhamentos rectos por meio de 

— SS parabolicos. 
as As viragens poderão ser levantadas, mas sem ex- 
Mina 2 de maneira que não prejudiquem as carruagens or- 
e orias ; à visla ali deve ser desassombrada. Do lado do 

Y Menor, dispôór-se-á um pequeno passeio limitado por 
— Tesguardo e proibir-se-á o deposito de brita. 

Mm) Os cruzamentos dos caminhos hão de estar desem- 
— “fados e hem visiveis. N" 
o ') Devem evilar-se tanto quanto possivel as passagens 
Magi Vel e em todo o caso estarem bem à vista e bem 
da Saladas até do noite. Deve assignalar-se a travessia 

estradas pelos tremvias. 
neo O Congresso recommenda que se disponham ao 

UA da estrada pistas para ciclistas e para sa valleiros, 
Pê tornem precisas. = 

ty e almente é para desejar que as estradas sejam mar- 
E lánto quanto possivel por meio de arvores. 
Ro “mhora vagas, estas conclusões já fixam certas regras 

o “ que infelizmente aínda não estão postas em pralica 
Mie. nós, Até se pode dizer que algumas mais praticas 

a, POSSUIAmOS fóram derrogadas a pretexto de não se 
— A Me economias em novembro de 1907. 

Al Avira pois que o Governo reconsidere e que entre a 
for o de decretos dictatoriaes que caíram sobre o paiz 

tó; : Praga damninha até produzirem a brutalidade asque- 

Bj ão | de fevereiro de 1908, haja pelo menos um que 
o eYogado. E' o de 19 de novembro. de 1907. : 

él 29 erro é partilha da humanidade, à persistencia 
ne Sempre censuravel. 
Parto é que se allega que aquelle decreto teve princi- 

sor — ônte em vista construir depressa e completar a noss: 
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rêde de viação ordinaria, mas dois annos de experiencia 
demonstram que nem sequer esse fim elle conseguiu. 

Inútil pois como é, pode passar para o rol das coisas 
esquecidas e que não deixam saudades. Pelo menos terá a 
amortalha-lo à indiflerença, ao passo que outros muitos 
diplomas de aquella época terão a marca ignominiosa 
do espirito de sectarismo sem elevação de ideias, de odio 
e até de baixo rancôr que os dictou. 

Mas apontar e discutir semelhantes abôrtos não é nem 
para à Gaseta dos Caminhos de Ferro, eujas columnas 
ficariam conspurveadas com a reproduceção de trechos de 
aquelles. documentos, nem para que perca o tempo com 
elles quem mais ulilmente o pode empregar no estudo de 
assumplos technicos. 

Mello de Mattos. 
EA 

Ramal de Montemór-o-Novo 
À rêde ferroviaria d'um paiíz é para elle o que para os 

corpos vivos é 0 sysléema arterial. 
4º medida que o animal está mais alto collocado na 

escala da perfeição, mais desenvolvido é o seu systema 
arterial. 

Com os Estados dá-se o mesmo phenomeno. 
Tanto mais vasta é à sua rêde ferróviaria, tanto mais 

apertadas são as suas malhas, quanto maior é o desenvol- 
vimento e progresso d'esse Estado. 

Trincheira das Cannas 

Assim como no corpo d'um animal é pelas arterias que 
COrre O sangue à regenerar as cellulas mortas, a tonificar 
as cellulas enfraquecidas, levando a todos 608 orgãos à ener- 
gia, à lorça e a vida, assim os caminhos de ferro levam ás 
muis afastadas povoações d'um paiz a riqueza, a civilização 
eo bem estar, facilitando e barateando os transportes, e
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desenvolvendo assim as arles, as industrias; o cominercio 
& a agricultura. 

Concorrer para o desenvolvimento da rêde ferroviaria 
d'um paiíz é concorrer para o seu engrandecimento, para 
a sua prosperidade. 

Os habitantes de Montemór, ao fim de porfiada lucta 
atravez dezenas de annos, conseguiram finalmente vêr red- 
lisada a sua ambição, o ramal que os põe em comunica- 
ção direcla com à linha do Sul e Sueste. 

Sobrios e tenazes como as formigas, e. como ellas intel- 

ligentes, os alemtejanos não se deixam desanimar pelas 
contrariedades. Herdeiros directos do, sangue arabe que 
durante seculos dominou aquella: região, consubstanciam 
em si as qualidades caracteresticas d'aquella raça: a intel- 
ligencia e à pertinacia. 

E assim, à custa de exlorços e sacrificios de loda à es- 
pecie, conseguiram os montemoreênses ouvir o silvo da 
locomotiva atravez dos opuléntos montados que precedem 

Os verdejantes pomares, as mimosas hortas que cireumdam 
a villa, silvo que hoje é para elles a mais deleitosa sym- 
fonia, pois lhes diz que está realisada à sua maior ambição: 
o ramal... O seu ramal como elles com justificado orgulho 
lhe chamam. 

Foi no dia 2 d'este mez que leve logar à inauguração 
do ramal de Montemór. 

Manhã de sol glorioso e brisa acarictadora. Do Barreiro, 
o comboio sae apinhado de passageiros, deixando para à 
esquerda os montes. de' sal alvejando à margem do Tejo, 
regularmente conicos como habitações de termitlas, para 
entrar dentro em pouco no Lavradio e Alhos Vedros. Esta- 
mos em plena região vinhalteira, que se estende até ao 
Poceirão. 

D'ahi por deante começa à predominar à charneca, que. 
uma ou outra vez cede o logar aos moniados de sôbro 
com a sua flora contorcida, lembrando a llora pre-histoórica 
das edades primitivas. 

Na Torre da Gadanha, onde o comboio chega pelas 
onze é meia, grande multidão se agglomera esperando-o 
anciosa. Numa linha de resguardo estende-se o comboio 
do ramal formado por desasete carruagens atreladas à ma- 
china Ourique vistosamente engalanada. 

Mas a multidão é grande. Não são sullicientes as car- 
ruagens alreladas; é preciso augmentar o comboio. 

A hora regulamentar põe-se em marcha. À linha segue 
em successivas. curvas durante treze kilometros alravez 
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Estação de Montemor-o-Novo 
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montados, até attingir um ponto em que uma enorme 

cheira aberta em rocha se ergue a dose metros de ali 
dando a impressão de dois dedos de gigante que vão É 
magar o comboio entre as suas falanges nodosas- — 

Pouco depois apparece-nos o apeadeiro de PaidOr 4 
construcção: elegante, sobre uma esplanada Norida, Ted 
lando no ceu azul às suas paredes cór de rosa, de E 
deliciosa frescura como ninho de noivos naquella al“ 
phera candente, sob aquelle sol que estonteia. s 

Dentro em poucos. mintitos entra o comboio na pol 
erguida sobre o Almansor, cujo taboleivo.de Terro, estela 
de cento e seis metros, corre à trinta e tres metros, acuneos 

fundo do valle, deixando vêr lá em baixo um tenue 9% 
agua a passar por entre rochas e juncos, e formando 
conjuncto um dos pontos de vista mais piltorescos d'aques 
opulenta região alemtejana. . 

A villa apparece-nos ao lido, estendida à sombra 4 
muralhas do seu vetusto castello, cuja silhueta se ret? 

no 

no fundo. do. horizonte com uma nitidez encantadorá: a 
deando a muralha que olha para a linha agelomert 
gente que escolheu áquelle ponto para gosar o conju! ] 
da scena da chegada do comboio. 

Ouve-se já o ruido festivo das filarmonicas, e 
lejar alegre dos foguetes. 

Avisla-se: já o edificio da estação, armazens &€ 
dependencias. Tudo risonho e alegre, com à graça PY 
das coisas novas. Aos lados erguem-se sardinheiras 6 eo 
vermelho berrvante das suas flores, como. se verlost 

sangue sob à ardencia suflocante do sol. aê 
O recinlo da estação e parte da linha estão litteralme os 

apinhados de gente. Os vagões de mercadorias estacion? (0 
regorgilam de povo que ali tomou logar para de mais 5 

vêr chegar o sew comboio. ils 
Bntra finalmente na vasta estação ao som. da E 

enthusiastica dos mMontemorenses que com a voz abate” 
ruido dos metaes das bandas. 

E à custa de exforços indiscripliveis, as eutido! ê 
afficiaes atravessam a multidão enthusiasmada, à MPa) 
lomarem parte no cortejo que, formado pelos vereadon, 
aucioridades locaes e influentes da villa, se dirigiu 29º 

ços dotoncelho, onde se realisou uma sessão solempé 1. 
lebrando o acontecimento, seguida de copo daguê qe 

o éste 

" 
Ú Ni a 

op fe ; 
im SA 

rante o qual foram levantados brindes. a todos O 
concorreram para aquelie melhoramento. 

Montemór entrava na posse do seu ramal. 
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R proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
LXVII : 

e ANDRÉ LEPROUX 
Sem se poder recusar o reconhecimento de relevantes 

ços prestados pelo engenheiro director Paul Chapuy 

Mo no que vespeila à facilidade de comunicações dentro 
Palz e além das fronteiras, a sua aniquilação da parte 
Mica na superintendencia do serviço de armazens, alie- 
do d'este serviço não só à competencia, e por conse- 
le à responsabilidade na acquisição cada vez mais im- 
nle de material, como a lisealização de seu emprego 

2 Btil como honradamente exercida pelo engenheiro Ana- 
4 Maghrvenam, pode trazer eraves prejuizos que o sys- 
A desprezado não permittia. 

jo Reduzir à superintendencia de serviço tão importante 
Simples fnnccionamento de um mero economalo, e 
ar aos diversos serviços a acquisição e emprego do 
erial pode honradamente ser exercido pelos chefes de 

ão 2º interessados, mas priva a centrálisação da fiscalisa- 

"E emprego que o antigo syslema proporcionava. 
. ltmbem não obteve bom resultado o abuso de sobre- 
Bar à caixa de relormas pela faculdade de poder a 
ipuanhia dar, sem ser pedida, à reforma à empregados 
(los tom o fim de serem bem collocados nas vagas ouros 

idos. 
à Guixa de Soccorros, de tanta utilidade principalmente 
08 operarios, tambem não mereceu à devida atlenção 

los beneficios prestados ao pessoal resulta interesse 
0 bom desempenho do serviço, no que 6 empregado 
ISsegurado para si é para a família 0 bem estar e à 

ó gp nois : 
on estas circumstancias e linda à época do contracto da 

a, Panhia com o engenheiro Paul Chapuy, foi este exone- 
do cargo de director, obtendo do Governo franceza 
É de cavalleiro da Legião d'Honra que elle nunca mais 
mM de exibir nas lupelas do frack, do colete e até da 

US de dormir, tanto éra nelle à anciedade de mostrar 
ted Publico as veneras que, apesar de prodigamente con- 
o das em Portugal, não são usadas no tracto vulgar é só 

elos officiaes evidenciadas. 
Miraça substituir o engenheiro Paul Ghapuy no cargo de 
di Or geral da Companhia, foi nomeado o engenheiro 

e Leproux, laureado alumno das escolas de Paris, an- 
e? fsca) por parte do Gioverno na rêde de Orleans, e tendo 

o ARS em França, com aplauso, diversas commissões 
es de importancia. 

v Sr um tralo esmeradamente aflaável e distineto, de 
, Vel dedicação no trabalho, acolhendo os sens subordi- 
os como amigos mas sem compromelter à respeitabili- 
hide do seu cargo, o engenheiro André Leproux foi rece- 
Or. com geral sympalthiia pelo pessoal de todas às cale- 
Nom da Companhia Real e do Ministerio de Obras Publicas 

j ip duo estava em veláção. 
he ndo em pequeno espaço de tempo fallecido os che- 
pa SOS Serviços do Trafego e do Movimento, o director An- 
fc fo, DPOUx nomeou para exercer estes dois cargos, até 
tos “ exercidos por agentes não technicos, dois engenhei- 
boa a capacidade e bons antecedentes lhe garantiam à 
— pp  eeução dos serviços em que foram instalados. 

[ta O Serviço de Movimento foi nomeado o engenheiro 
“Oncellos Qorreia, antigo sub-chefe do serviço de mate- 
“e tracção. 

1 
PD 

| 

nto, o O Serviço de Trafego, 0 engenheiro Carrasco Bossa 
Re engenheiro adjfuneio à direcção, 

tas, tabelecendo 68 regilamentos da Companhia que no 
et, 9 director ser estrangeiro seja nomeado um outro di- 
— Or portuguez, e lendo este cargo com o titulo de sub- 
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director sido primeiro exercido pelo engenheivo! Manuel 
Francisco Vargas, posteriormente substituído pelo enge- 
nheiro Luciano Angusto de Carvalho, e sendo este ulti- 

mo promovido officialimente ao corpo superior do Ministe- 
rio das Obras Publicas, 0 que não lhe permitltin- a continua- 
ção no serviço particular, foi o engenheiro Antonio Vascon- 
cellos Porto elevado de chefe do serviço de via e obras ao 
cargo de vice-director, sendo substituido no cargo de en- 
genheiro. chefe do serviço de via e obras pelo sub-chefe 
desse serviço, 0 engenheiro João Ferreira de Mesquita. 

No logar de chefe do serviço de Fiscalização e Estalistica, 
foi confirmado o habil agente.que com o titulo de interino 

desde muito superintendia n'esse serviço, Alfredo Ferreira, 
Tendo assim organisado os serviços de exploração, 6 eu- 

genheiro André Leproux ocupon-se especialmente na reali- 

sação dos serviços de comboios rapidos, estabelecendo re- 

lações directas e com notavel vantagem de tempo em via- 

gem de. Lisboa ao Porto e vice-versa, Lisboa à Madrid e 

vice-versa, e ainda nas viagens Lisboa à Paris e vice-versa, 

Com. erande importancia. para 6 porto de Lisboa nas suas 

relações transatlanticas. 
André Leproux tomava parte pessoalmente nas associa- 

ções de propaganda no estrangeiro para altrabir a Portugal 

touristes e viajantes de transito para e da Europa Central. 

Cordealmente dedicado ao paíiz em que exercia cargo 

importante, o engenheiro Leproux conquistou verdadeira 

estima em Portugal. 
De saude debil e atacado de doença incuravel, o enge- 

nheiro Leproux adiantou o fim da existencia no doloroso 
pesar do passamento de sua filha extremecida, roubada em 

breve tempo aós carinhos da família. 
Minado por natural fraqueza de saude, definhou-se à 
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ponto de ter de conservar-se de cama por longos dias, 
e nem os exforços da seiencia medica, nem os cuidados 

allecluosos de uma família que extremecia puderam evitar 

o seu fallecimento, tendo apenas 42 annos de edade e um 

futuro. brilhante assegurado por seus meritos e trabalho. 

A Companhia Real prestou ao seu saudoso director a 

sua homenagem e preilo à seus serviços, em solemnes 

exequias de corpo presente celebradas na Egreja franceza 

de S. Luiz, em que, além do Ministro de França e pessoal 

da legação, tomaram parte todos os empregados de todas 

às calhegorias da Companhia Real, que bem patentearam a 

dór e saudade que os torturava pela morte prematura do 
saudoso engenheiro director geral, André Leprotux. 

À imprensa periodica, em geral, associou-se na homena- 

gem ao illustre extincto com expressões de verdadeiro sen- 

limento e pezar. 
(ljom tão infausto suceesso findou à nossa comemoração 

historica dos directores da primeira e mais util Companhia 

ferroviária, que transformou desde seu início a vida e a ri- 

queza do páiz. 
Atravessando periodosdÚliceis poude, por exlorços e de- . 

dicação de seus administradores e agentes, conquistar a 

siluação prospera em que se encontra, e em breve resta- 

belecerá. por completo o credito e interesses dos que con- 

iribuiram para supperar todos os obstaculos. 
Legal 

FORIREEOLSNE ES APERTE ARA NAREEA. 

Lucien Guillaume Mathiote 
Chefe das officinas do serviço de Material e Tracção da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Mais uma pagina funebre veio enluctar à historia do 
pessoal da Companhia Real dos Caminhos de ferro Por- 
IMgUezes: 

Lucien Mathiote, no vigor da edade e na actividade de 

seu dificil e trabalhoso cargo de mestre geral chefe das 
oflicinas do serviço de material e tracção da Companhia 
Real dos. Caminhos de ferro Portuguezes, sucumbiu em 
poucos dias de doença a um ataque de febre de mau ca- 
racter que o prostou na sepultura. 
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E' dos cargos mais dificeis o que o mestre geral exer: 

cia no serviço da Companhia Real. 
Superintendente directo sobre centenares de operários 

funccionando em differentes locaes da vêde, a acção do 

mestre geral, além do conhecimento pratico do exercicio, 

dos meritos e diversos officios mecanicos de que se com- 
põe o serviço de material e tracção, tem. por dever a ma- 
nutenção da mais rigorosa disciplina entre tantos e tão di- 
versos seus subordinados. 

Lucien Mathiote, simpatico de figura, e afavel de Ltralo, 

conquistou, além da confiança de sens superiores hierar- 

chicos, a estima dos seus. subordinados fazendo de cada 

operario um amigo. 
E' por isso que o fallecimento prematuro de Lucien 

Mathiote foi cordealmente sentido com verdadeiro pezar 

por todos que tomaram parte nos serviços da Companhia 

Real dos Caminhos de ferro Porluguezes. 
Paz à sua alma. 

TRIESTE EE SE ENCANTA ANS 
Te£ol 

Pela Africa do Sal 
Congresso Commercial. — Teve logar, no mez de julho 

ultimo, em Lourenço, Marques, a reunião annual do Con- 

gresso Commercial, que durante 13 annos successivos, se 

reune nas principaes cidades das colonias inglezas do Sul 

Africa. ; 

$ão tres às corporações na Africa do Sul que têm 

adoptido o systema de realisarem às suas reuniões pe- 

riodicas em varias cidades successivamente, a saber; 

iongresso Commercial, Conferencia dos directores dos 

caminhos de ferro, e Congresso das Sociedades para a Pro- 
paganda das Sciencias. 

À reunião annual d'esta ultima sociedade, ao que consta, 

deve reálisar-se no proximo auto tambem em Lourenço 

Marques. 
Às sessões do Congresso Commercial foram presididas 

por Mr. E F. Bourke (de Pretoria), achando-se represênta 

das todas às camaras de commercio das colonias do Cabo, 

Natal, Orange, Transwaal e Rhodesia. 

Os delegados do congresso commercial foram recebidos 

pela Associação Commercial de Lourenço Marques, que 

realisoun uma sessão solemne à qual presidiu o Governador 

Geral da Provincia de Moçambique, achando-se presentes 

o presidente e vice-presidente da Associação Commercial, 

e todos 08 membros portuguezeês e estrangeiros da mesma 
associação. 

Foram cinco as sessões do congresso, que tiveram logar 

na sala do conselho do Governo. 

O presidente Mr. Borerke, no seu discurso de abertura, 

propoz um voto de sentimento pela perda do commerciante 

Ernesto Torre do Valle, que foi approvado por acelamação. 

Depois: referiu-se à posição geographica de Lourenço 

Marques, que tornava os seus interesses identicos ao resto 

da Africa do Sul. 
Tratou da União das colonias sul-africanas britannicas 

e d'outros assumplos que se prendem como desenvolvi- 

mento agricola e industrial do paiz. 
O Governador Geral, sr. Freire d'Andrade, e sr. William 

Norton, da Rhodesia, foram nomeados membros honorarios 

da Associação das camaras do commercio reunidas da Africa 
do Sul, que promoveu este seu 14.º congresso. 

Foram disculidas e approvadas varias propostas, das 

incluídas no programma do congresso, sobre assumplos 
de navegação, de educação commercial, agricola e indus- 

trial da África do Sul. 
Em honra dos congressistas realisaram-se varios feste- 

jos promovidos pela Associação Commercial de Lourenço 

Marques e Governador Geral da Provincia. 
O 15.º congresso commercial terá logar em Bloemfon- 

tein, capital da colonia do Orange. 

- — =— ————. RT amem 
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Porto do Natal.— A situação do porto do Natal, 68 
julho. último, era extremamente grave, devido à falta 8º 

vagões para o transporte de carvão das minas de Dunds 
e Newreastle, para o abastecimento dos vapores que e 
grande numero allluiram áquelle porto. o 

O. vapor da mala « Kildónan Castles viu-se obrigado? 
partir d'aquelle porto com destino ao do Gabo, oudêé 
abasteceu de carvão, por ser-lhe impossivel obltel-o à temp 

no porto do Natal. 2 
À exportação do milho por aquelle porto tambem det 

xou bastante a desejar, durante. o mmez de julho ulimo: 
Houve uma tal agelomeração que os armadores 6 expo! 
tadores d'este cereal dirigiram energicas representações 

Ministro da Agricultura das Colonias, que prometteu até 

der e remediar o mal, estabelecendo armazens adequados 
à arrumação do milho. LR 

Porto de Lourenço Marques. — O Conselho d'Admit" 
tração do Porto e dos Caminhos de ferro de Lourenço Mar" 
ques resolveu pôr a concurso immediatamente o fornef 

mento de pedra e cimento parva à substituição do caes S 
madeira e tambem de um guindaste da força de 50 À Do 
toneladas, * 

Na sessão do conselho de administração, de Porto” 
dos Caminhos de ferro que teve logar no dia 9 de ag? à 
último foram tomadas as seguintes deliberações: : 

Nomeou-se uma commissão para daro seu parecê 

sobre a acquisição d'uma doca fluetuante para o servi 
do porto. ” 

O director dos caminhos de ferro foi anctorisado à dis 

pender até à quantia de £ 600 na compra de mobilia pe 
à nová estação de caminho de ferro de Lourenço Marques 

O chefe dos serviços marilimos foi incumbido de Gs 
sentar à planta e orçamento d'uma doca de abrigo que = 
projecta construit em frente da capitania do porto. R 

Nova Associação Commercial. — Na tarde de 11 "” 
agosto ultimo reuniram-se em Lourenço Marques & Ae 
numero de negociantes para resolverem sobre a fun age 

d'tima camara de commercio internacional. h k 
a Sã 

-”” 

Depois de larga e animada discussão foi approyv 

seguinte proposta: 
Que seja formada uma associação para desempê 

às. funcções habituaes d'uma camara de commercio inte" 

nacional, e" 
À commissão organisadora ficou composta de dois 

gociantes portuguezes e sois estrangeiros. 
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Pelas margens do Loire, — Cinq Mars. — Monsoreau — Angel j 

— Nantes -— Em casa de ferreiro, espeto de pau. " 

Quem, de Portugal, se dirija a visitar a Bretanha; 10! Y 

como caminho mais perto, tomar a linha directa de Bordet" 

à Nantes, pertencente aos caminhos de ferro do Estados 

Mas quem já conhece o serviço das linhas ferreas As já 

cezas, sabe que, embora alongando o trajecto, nã0 “ins 

deixar de aproveitar até Tours os excellentes COM” 

da linha Bordeus-Paris, rapidos, commodos, elegan" Fr 

com um restaurante que nos fornece um delicioso almes 

e nm carro fumoir que nos dá a maior commodidadêr- 

Assim temos ainda à vantagem de completar à? r 

visita das margens do Loire, e das cidades de San" p 

Atngers. ” 

Feito o-trasbordo em &. 

AL, 

Ts Uh 

Pierre des Corps temos, 108º



Tlêpois, à bella púnte. sóbre 6-Loire, proximo de -Cinq-Mars 

nº uma hora depois estaínos em Saumur, onde não é de 
IS fazer uma paragem, de um comboio ao outro, para 
*ibir à colina ondé se ergue o imponente castello dos se- 

“Elos XI e XVI, e para consagrar uma hora é visila da 

tincipal escola de cavallaria da França, escola que tantos 
MAavos aprestou para à guerra de 1871. 

Um trem leva-nos rapidamente a 2 kilometros ao sul, 
* Visitar o dolmen, e se mais tempo quizessamos consa- 
Str à este ponto poderiamos ir vêr o cstello de Monso- 

pru, celebrado por Alexandre Dumas no seu conhecido 
fômance. 

Tomamos outro comboio rapido, porque são tres os 
Me cirentam no verão entre Paris e Quimper, e em breve 
nos acharemos na capital do velho Anjou. 

1 Áugers é uma cidadesinha muito galante, embora mui- 
pe Socegada. 
a À sua parte antiga é rodeada por largas avenidas mo- 
Mermas que abrangem as duas margens.do Maine, rio que 
Úrta à cidade pelo meio eé é 

Mitavossado por tres pontes. 

O velho. castello com às 
"as desesete torres é uma 
“ mais imponentes cons- 
"ções da edade media, que 

| Ne ça CONServa com a ro- 
es ade d'um paíiz em que 

listoória artistica é respei- 
la, 
1 Bello (heatro na praça prin- 
pal, DIAS + fechado no vte- 

a bello hotel, na mesma 
E, o Grande Hotel, um 

dos bons que se podem rê- 

imendar, 
Premvias electricos (mui- 
tiOs. em verdade) servem 

3 Bboulevards circumdantes 
iidade, partindo d'essa pra- 
de Te acabando o serviço 
210 da nojte. 

np. Ali ha tambem animato- 
“Dho publico, gratuito, que 
ão ao mesmo tempo de an- ! | 

no, dor de varias coisas e de chamariz, para fazer que 
A calés se reuna immensa gente à tomar bebidas. 

fa Mm passeio em carro eléctrico às celebres pontes de 
o, muito interessante. Este sitio é notavel pelo entia- 

bn, de varias pontes romanas sobre uns ramaes do Loire, 
San, SS Que se diz foram construídas por Cezar para o pro- 
Mlizaaento das suas campanhas, mas tão rapidamente 
tva as que elle, querendo inscrever nellas o seu nome, 

pote licar só na primeira sylaba, Deve ser Isso. 
Prima; lindo de, Angers, a primeira paragem fal-a-hemos na 

Sra cidade bretã no seguimento da viagem. 

da FS uma das cidades marilimas mais importantes 
ul. 

x No intervallo entre essas estações, à linha é muito in- 

dp ante pelos. beéllos pontos de vista que oflérecem as 
ig, Margens do rio onde, aqui ou ali, se avistam ainda 
is “s moradias senhoriaes, castellos e ruinas, e peque- 

dades industriaes. 
4 io sem falar na vegetação uberrima que cobre todo 
log eno, aproveitado com esmero para à cultura de fru- 
RUMOS € COreges. 

É ho, due vamos passando ao paiz dos climas temperados 
E lâhio à um dos mais abundantes fructeiros da França. 
Vig YE iSSO, e pela largueza de genio dós habitantes, à 

ly. Vão sendo mais economica para o excursionista, os 
Sinais baratos e à mesa mais vasta. 
Tag MO à descripção é de duas qualidadés: aguas mine- 
1 Serven-se gratuitamente: em muitos hoteis, e quem 
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não quer vinho. bebe cidra, à bebida do paíz, “ou ainda 
cerveja, sem que lhe axgementem o preço já economico; da 
refeição. À seu tempo darémos copia de um menu de um 
alinoço que fará à inveja dos comilões, se algun nos lêr. 

Mas não adiantemos. | 

Nantes, com sêr uma cidade mais importante que Anf- 
gers é, comludo, menos animada e muito menos alegre. 

A'parte os caes do Loire onde. o movimento commercial 
e a passagem dos comboios, pela margem, como à nossa 
linha de Cascaes, dão certa animação, e interior da cidade 
é lrislo, escuras por estreitas e lorluosas: as ruas, pouco 

animados os estabelecimentos: | 
O theatro, (fechado no verão) é feto; os hotéis, antigos 

e quem fôr para o principal, 6 de França, arrisca-se a sêr 
recebido nor empregados menos cortlezes, lendo que: ir 
para ode Paris, inferior, mas onde os hospedes são aco- 
lhidos com à necessaria amabilidade. 

Um trem, durante uma hora, percorre toda aseidaáde 
eo cocheito serve de cicerone mostrando. toda a. cidade: 

A ponte Sauvetout 

Convem não deixar de vêr o museu que é importante, 
o jardim das plantas, muito valioso em bellos exemplares, 
e não deixar de atravessar o Loire no trasbordador, espe 
cialmente no caso do visitante não conhecer o de Bilbao, 
de que já aqui temos falado, pois que o de Nantes é a 
reproducçeão, d'aqueile. 

À viação, em Nantes, é féita por carros movidos por 
ar eomprimido, commodos no andamento é silenciosos na 
marcha, porém feios na apparencia, 

De Nantes, um: ramal da via ferrea leva a Chatean- 
briand, interessante pelo velho castello: que lhe dá o no- 
me e o moderno palacio onde um marido Justamente ciu- 
mento e vingador, Francisco 1, matou a mulher infiel. 

Como restaurante esquecia-nos cilar o do «Faizão dóur- 
rado» que serve excellente comida n'uma sala elegante e 
moderna. 

Mas o leitor está esperançado que, tratando de Nantes, 
lhe preconisemos às bellas sardinhas, universalmente co- 
nhecidas como d'esta proveniência. 

Isso é que não existe lá, ou pelo menos não se usa 
servir-se, 

Não nos admirou. Já na Nontega livemos difficuldade 
em comer bacalhau, e ná Suecia em encontrar luvas de 
peau de Sucde. 

só em Colonia continua a vender-se agua (sem cheiro) 

dê meia dúzia de verdadeiros Jeans Maries Fainas se o. 
estrangeiro que vier ao nosso Porto muica terá difficuldade 
de beber o puro vinho d'aquelle nome; > 

é
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Tambem só assim, porque, cá por fóra, não ha vêl-o 

à venda, senão de origem espanhola, apesar de todas às 

leis repressivas da fraude e de todos os tratados inter- 
Nacionaes. 

Em Brest vimos uma garrafa de vinho com o rotulo 

«legitimo do Portos e dizendo-se originário «de las 

grandes bodegas de Rodriguez Gonzales ». 

Está-se a vêr que bodega será. Quem não 6 vê porém 
são 08 nossos consules nem o nosso Governo. 

E entretanto rara é a cidade em que não ha um estáa- 

belecimento de vinhos espanhoes, bem definido pela porta 

pintada -com as berrantes côres nacionaes. 

Azul e branco é que não se vê um só, nem os nossos 

exportadores pensam em enviar aos mercados os seus cai- 
xeiros viajantes. 

Apenas se queixam da falta de vendas e da baixa dos 

fundos. 
Ponto, porém, que iamos transformando às «notas de 

viagem » em boletim commercial. 
É o caso é que não dissemos onde existem às aprecia- 

veis sardinhas em consérva. Dil-o-hemos mais tarde, que 

à sardinha não falta na Bretanha. 

TELEGRAFO NOS COMBOIOS 
Um nosso compatiiota estudioso, que se dedica aos 

trabalhos de electricidade, inventon um systenma de com- 
municação electrica entre comboios em moximento, e en- 
tre estes e as estações. 

O invento, por emquanto, é pouco pratico, mas à ex- 
periencia indicará quaes as modificações à introduzir-lhe 
de forma a tornal-o facilmente applicavel no serviço das 

linhas ferreas.. 
O systema consiste no emprego de trolleys, dois em 

cada comboio, armados de rodízios que podem alternada- 

mente tocar Wum ou n'outro fio conduetor. Em cada com- 
boio ha um apparelho de alarme destinado a chainar a 
“altenção do empregado, e um receptor acompanhado com 

o competente transmissor para às communicações lelegra- 
phicas com as estações entre as quaes o comboio cireunla, 
ou entre dois comboios em movimento. O apparelho de 
alarme indica o seútido em que segue o comboio, e à li- 
nha por onde segue, servindo assim para evitar collisões 
ou choques entre dois comboios, que sigam no mesmo sen- 
tido ou em sentidos dillerentes. 

Para mudar à communicação de um comboio com ou- 

tro ou de um comboio com a estação, ha um commutador 

de facil manejo. quo 

As novas machinas da P. L. M. 
A Companhia P. L. M. está construíndo actualmente nas 

suas officinas de Ville-Nenve Saint-Georges, para empregar 
em comboios rapidos, machinas do tYpo «Pacífico, que 

apresentam à particularidade dos eixos não terem à dis- 
posição adoptada nas machinas ordinarias. 

Tendo augmentado um terço ao volume da caldeira, 

para supportar o acerescimo de peso que provem d'esse 

augmento, foi preciso ajuntar um novo eixo na parte pos- 
terior. Assim as novas locomotivas teem dois boggies e 

Quatro eixos. 
Pesa cada uma 95.300 kilos e as rodas motrizes mé- 

dem dois metros de diametro. 
A superficie da grelha do foco é de 4º,25. O compri- 

mento da locomotiva é de 137,99 e tem a altura de 4,29. 
O tender pesa sessenta e duas toneladas, tem ca- 

pacidade para cinco toneladas de carvão, tem quatro 

eixos montados sobre boggies, com rodas de 1",10 de dia- 

metro. Mede 3,165 de allura e 9,38 de comprimento. 
A caixa d'agua comporta vinte e oilo metros eubicos. 

O peso total da locomotiva e tender é pois de 157,300 
kilogrammas e o seu comprimento total de 27,"37. 

DEFESA DOS COMBOIOS 
Na India ingleza estão sendo frequentes os assaltos & 

mão armada contra os comboios em transito, tendo pol 
alvo principalmente hostilisar os viajantes europeus e CE 
mulativamente o roubo de bagagens e mercadorias. ! 

Para evitarem tanto quanto possivel estes assaltos, 8 
Companhias de caminho de ferro estão fazendo expériel: 
cias d'um systema que, sendo de secundaria utilidade Bê 

Bsropa, é de capital importancia nwaquellas regiões. ; 
Um dos: apparelhos empregados é invenção de um él 

genheiro electricista de Bangalore, e substitue o estribo US 
das carruagens que permite aos assaltantes trepar par? 
ellas com o comboio em movimento e passar de umê 
para outras, já 

Consiste a invenção em um estribo: de dobradiça, que 
desce quando se abre a portinhola, dobrando-se automatr 
camente quando esta se fecha. á 

Outra, innovação, esta invento de um empregado & 
« Great Indian Peninsular Railway», consiste n'um appare” 

lho: por meio do qual todos os freios do comboio func 
uam antomaticamente quando durante à mareha vma po! 
linhola é aberta. kh. 

Entre nós, estas invenções não são aproveitaveis paro 
o fim que ellas teem na India, mas serviriam para impe 
dir varios desastres, e mesmo a fuga de malfeitores qUe 
às vezes praticam as suas proezas nas grandes linhas dº 

centro da Europa. 

RES 
NOVAS LINHAS SUISSAS 

Actualmente estão em via de execução importantes 
obras ferroviarias na parte oriental da Suissa. 2 

O maravilhoso valle de Appenzell, até agora desprovido 

de communicações acceleradas, encontra-se hoje corta “ 

por elevados andaimes para a edificação de gigantes 
viaduclos, que darão accesso aos longos tunneis project* 
dos para a nova linha em construcção. P 

Éstá linha é destinada à ligar 0 lago Constança com” 
lago Zurich, é immensas são as obras d'arte à const 
em virtude do accidentado do terreno. . 

O rio Sitler é franqueado à noventa e oito metros de 
allura, por uma ponte de 350 metros de estensão, formado 
por um tramo metallico, à que se seguem d'um é d'ou ES 
lado arcos de pedra de 25 e 12 metros de vão. ” o 

Os trabalhos ficam earissimos devido ao elevado CH" 
dos transportes do material de construcção. Para a OPS 
trucção dos pilares e das abobadas vac o material de & 

Gall: duas linhas aereas atravessam o valle, cem mel do 
acima do nivel rio, para o transporte da pedra € 
cimento. MR 

A montagem do tramo metallico far-se-ha ainda as 
anno, empregando-se pará esse fim uma gigantesca 1º * 

de madeira com 25 metros por 30/de base, que será COM 
Lruida no eixo da obra. $ 

Uma outra ponte d'esta mesma linha está sendo q. 

Itruída sobre o Weinssenbach, a qual medirá 289 mel SU 
& correrá a oitetita e dois metros acima do fundo do vale 

É" assente sobre uma série de arcos de vinte e cincor 
de quinze metros de vão. Rg” 

O material para à construeção é estrahido do pro o 
local, e elevado por electricidade á altura necessaria 9 
o trabalho. 

Entre os tunneis mais importantes d'esta linh 

o de Brunnadern, que terá tres kilometros e meio de É 

lensão. 
AMltravessa terrenos de marga, que não exigem Tê" 

mento de. madeira na galeria de avanço, a não SC! vê 

poucos pontos. Os trabalhos são feitos com perfurado 
de ar comprimido. We. 

Umaá ontra linha suiíssa que dentro em pouco sera ah 
à exploração é a que liga Davos a Filisur. É 
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— Entre as obras de arte d'esta linha, torna-se digno de 
special mensão o viaducto de Wiesen,, o qual tem um arco 
e Gincoenta e cinco metros de vão, e-ontros, abobadados, 
de vinte: métros, para um e outro lado. O táboleiro passa 

noventa e oito metros acima do fúndo do. valle, 
. Eassim vae a Suissa, a despeito da configuração mon: 

lânhosa- do seu terreno, augmentando. a sua rêde ferroviá- 
A, sem receio de empate de capitaes, porque bem sabe 
e os turistas compensam satisfatonamente todos os sa- 
“erificios feilos, por extraordinarios que à principio nos pa- 
"êcam. 

j PARIS SUBTERRANEA 
: Espera-se que no fim d'este anno já esteja a funceio- 
Mar à linha electrica subterranea Norte-Sul, de Paris. 

à À linha dirige-se da porta de Versailles à mairie de 
Montmartre, mas provisoriamente terminará em Notre- 
“ime de Loretle. Neste percurso tem desoilo estações, 
EMlte às quaes figuram à da gare de Montparnasse, a do 
ON Marché, a dos Ministerios, a da Camara dos deputados, 
pp da Concordia, à da Magdalena, à da gare de Saint Lazare 
6a da Trinité. 

— Logo que a linha principal comece a funceionar, entra 

EM serviço a linha secundaria que parte da gare de Saint- 
AZAre para à ponte de Saint Ouen, passando por à praça 
“thy e La Fourche. 
—., Da linha principal, as obras subterraneas estão já ter- 
Minadas, menos uns vinte metros do segundo tubo, acima 

“*t ponte da Concordia. 
| Mais de metade das estações estão já revestidas de 
—ilejos, e d'entre estas, em algumas começaram já os 
tbalhos para à construcção das rampas e escadas de 
“Cesso, i 
o Quanto aos trabalhos da linha secundaria vão tambem 
“Muito adeantados, e proseguem com actividade tal que 
"evem estar terminados no lim d'este verão. 
bs Dentro em pouco os armazens e officinas da rua Des- 
neles receberão pelo ramal que os liga à estação, de 
fênelle-Ceinture, o material circulante para a linha. 

Cia 

| A linha do Monte Branco 
a naugurou-se a 25 de julho ultimo à primeira secção 

inha do Monte Branco. 
CA à linha dividida em tres secções: da estação de 
e P. L. M. ào colo do Voza, 1.650 metros d'altitude; 

Bh colo do Voza ao pavilhão de Bellevue; do pavilhão de 
: vue à agulha do Goúter, 3.817 metros d'alltitude. 
Em E possivel que a linha seja prolongada mais para além, 
26 cume do Monte Branco. 

primeira secção mede 7.800 metros; à segunda tem 
Mais ou menos à mesma extensão; à terceira me- 

penas 3.000 metros. 
ob | porto de partida é o Fayel, em frente da estação do 
E M, 

fe A 

Pon ( " 

de 

yW » 
d 

hi abandona o valle do Bonnant para entrar no valle do 

Danço! O panorama que então se desenvolve é deslum- 
PP. e, 

us Deixa-se as agulhas do Warens e a cadeia dos Filz pa- 

lh mirar à agulha de Bionnasset, 4.000 melros, à agu- 

“Gon, e Tricot, 3.663 metros, e finalmente a agulha do 

paeÉr, 3.817 metros. 
rootega, como já dissemos, à linha ao colo do Voza, 

— ue separa o valle do Bionnay do valle de Chamounix. 
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O TELEGRAFO SEM FIOS NOS COMBOIOS Ae 

A Companhia Marconi experimentou os seus apparelhos 
de radiotelegrafia em um comboio especial da linha de 
Buffalo a Chicago. 

A antena é horisontal por causa da passagem do com- 1 
boio nos tunneis. O fio de cobre, isolado nas estremidades,. 3 
é apoiado sobre tubos de ferro verticaes, fixos no tejadi- Ns 
lho das carruagens; sendo estas ligadas por meio de um f 
fio, bambo para evilar à ruptura quando as carruagens o 
nas curvas se afastam umas das outras. Es 

A estação foi installada n'uma carruagem Pullman, col- Ei» 

locada a meio do comboio, o qual seguiu com a veloci- E 
dade de-cem kilometros à hora. 7 = 

As esperiencias deram um resultado o mais satisfatorio > 
possivel, communicando o comboio com as estações à + 
distancias variando entre noventa e cento e vinte kilome- o 
tros, apesar da forte tempestade de neve com que teve que =. 
arrostar. st 

A applicação d'este systema aos comboios deve ser um | 
factor importantissimo para a diminuição dos aceidentes 
fataes, lão frequentes nas linhas de grande movimento em E 
que circulam comboios com elevadissimas velocidades. S 

Si p... E 
ignaes em tempo de nevoeiro + 

Está sendo empregado nãs linhas inglézas um novo > 
systema de signaes de alarme quando lia nevoeiro, o que sa 
ali é frequente, que tem dado óptimos resultados. ev 

O apparelho consiste em uma roda. em cuja: linha da E 
circumferencia existe uma serie de orifícios onde são. col- E 
locados cartuchos de algodão polvora.. A. roda é accionada “E 
por meio de uma corda e um peso. f 

Colloca-se o apparelho sobre um cavallete installado Ê 
no ponto de união das duas vias. Um cone de metal em ão = 
forma de corneta siluado em frente da roda, recebe o rui- É coa 
do produzido pela explosão dos cartuchos, reforçando-o, e a TA 
envia-o na direcção da linha. ARA 

Quando à locomotiva passa por o, local do signal esta- 
belece um cirenito de corrente eletrica, a qual vae inflam- 
mar um cartucho, que sae do respectivo orificio em con- 
sequencia da explosão. 

O ruido transmilte-se a grande distancia por meio de 
corneta, avisando assim que um comboio segue na linha. 

Companhia Real. —0O conseiho de Adininistração 
d'esta Companhia, nomeou para o logar de Director Geral, 
vago pela morte de mr. Leproux, mr. Louis Forquenotl. 

O sr. Conselheiro Vasconcellos Porto, que exercia o 
cargo de sub-director, foi nomeado Director adjunto. 

Es Continuam os trabalhos de assentamento da se- 
gunda via na linha de Lisboa ao Porto, estando actualmente 
procedendo-se ao assentamento dos carris no troço com- 
prehendido entre Albergaria e Vermoil, com a estensão de 
doze kilometros. 

Em breve começarão os trabalhos para o assentamento 
dos carris nos lunneis de Chão de Maçãs e Albergaria. 

Pedras Salgadas. — Espera-se que ainda este anno 
seja aberta à exploração a linha entre Pedras Salgadas e 
Vidago, prolongamento da linha do Valle do Corgo. 

Brevemente começará o assentamento da linha, 

Á
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— Chaves.— Logo que estejam terminados os trabalhos 
da linha entre Pedras: Salgadas e Vidago, proceder-se-ha 

aos trabalhos de, construcção da linha para Chaves, como 

foi detêrminado. ó 

-— Valle do Sado. — Foi approvado o projecto de lei 

autorisando a construcção d'esta linha. 

— Malange. — Foi aberto á exploração o novo troço do 

caminho de ferro de Ambaca, que termina em Malange, 

construido por administração directa do governo. 

Companhia da Beira Alta. — Acha-se já concluida 

a renováção dá via por carris de 40,020 por metro até ao 

kilometro [71,307 -na “parte da linha que esta companhia 

havia previsto executar no anno corrente: Ficam assim 

já assentes 12. kKilometros de via com carris de 40%,020 

POr Inetro.s 

ash, Ficou concluida a montagem de quatro das ma” 

éhinas Compound de quatro ceylindros e tres eixos conju-” 

gados que esta companhia adquiriu para melhorar o ser” 

viço do Sud-erpress, reduzindo sensivelmente o tempo do 

percurso. : | ; 

* "Estas machinas teem excellente aspecto e são de po- 

tencia mrnitissimo superior ás que a companhia até agora 

tem lido em serviço. 

Está constituindo-se uma companhia para a construcção e ex- 

ploração de uma linha de via reduzida entre Ponferrada e Piádia; 

passando por Cangas de Tineo. : ; 
Tah, Ainda este mez será inaugurada a segunda via da linha 

de Alsasua a Beasain, : : 
O trajecto é de quarenta e cinco kilometros. A linha passa por 

vinte e cinco tuneis, alguns d'elles com um kilometro de estensão. 
Espera-se que dentro de um anno estejam concluidos os 

— vinte e quatro kilometros da secção da linha da Canfranc, com- 
prehendida entre Oloron.e Bedous. 

França 

Foi -antorisada a abertura á exploração do troço da linha de 
Condé-sur-Vive a Granville, comprehendido entre a estação de 
Granville Ouest e a estação terminus de Granville Port. 

Tegsh, Foi auctorisada a abertura à exploração da segunda via, 
na linha de Saint Just a Cambrai, nos troços compreendidos entre 
a estação de Gouzeaucourt, à estação de Cambrai-Ville, e a bifur- 
cação de d'AvoIng-Est. 

' Grecia 

Progridem os trabathos de construeção da linha do Pireu 4 
fronteira turca. ; 

Falta depois construir 11.200 metros de via, da fronteira á mais 
— proxima estação turca, para quebrar o isolamento dá Grecia em 

- relação aos Estados Balkanicos. : 

Russia 

Foi autorisada a con:trueção do caminho de ferro da Finlan- 
. dia, devendo as linhas serem construídas de maneira à poder cir- 

cular n'ellas o material das linhas do Estado. 
As primeiras linhas à construir devem sêr as que foram indi- 

cadas pelo ministro da Guerra, e que são as que ligam S. Peters- 
burgo e Nicolaistadt. : 

Estados Unidos 

Está actualmente em construcção a linha que ha de ligar Ed- 
monton com Fort Mac Murray. . : 

: Foi inaugurada no dia 1 d'este mez a linha de Winnipeg 
à Fort. William, passando por Edmonton. 

sh, A companhia e sessão; adquiriu uma locomotiva que 
é actualmente a mais poderosa do mundo. Pesa 193 toneladas ; as 

— rodas motrizes medem 1",5 de diametro. 
SE Arrasta um comboio de 1.230 toneladas em linhas com-inclina- 
2 ção de FSLN Do ui TAS O A 2 e 
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affluindo de todos os pontos do paiz. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro. — Foram sortea- 
das para amortisação as obrigações da serie «Mirandella-Vizel” 
com os n.ºº 2.906 a 2.910, 4.076 a 4080, 9.846 a 9.850, 15.871 à 
15.875, 24.846 a 24.850, 26.256 a 26.260. E SR 

Estas obrigações deixam de vencer juro, e à importancia do 
capital nominal de cada uma (réis 905000) será paga a parti" do 
1.º de outubro na séde da Companhia em Lisboa, rua de S. Nico" 
lau n.º 88, e no Porto, na agencia da Companhia, casa bancaria dos 
srs. Pinto da Fonseca & Irmão, Praça de D. Pedro n.º 138, e DO 
Banco Alliança. ! f 
O pagamento dos juros dus. obrigações da serie «Mirandella- 

Vizeu» relativo ao 1.º semestre de 1909 (coupon' n.º 40) comegarê 
no dia 1.º de outubro e realisar-se-ha : em Lisboa na séde da Com" 
panhia, no Porto, nos estabelecimentos acima referidos, e em Belem 
lim, na séde do Deustehe Banek. : 

O pagamento em Berlim só se effectua até ao dia 31 de dezem" 
bro do corrente anno. S 

Emprestimos de 3, 4, 4 !/, e 5 %/, de 1905, 1890, 1888, 1889 e 1909. 
— Pagamento de juros.—O pagamento de juros do 2.º semestre dê 
1909 dos emprestimos amortisaveis de 3 %, de 1905, 4 %, de 1890 

e 4 1/,º, de 1888 e 1889, e dos juros do actual trimestre do emo 
prestimo de 3 %º/, d'este anno com garantia nos Caminhos de Ferro. 
do Estado, effectuar-se-ha na Junta do Credito Publico, em todos E 

os dias uteis do proximo mez de outubro, com excepção dos dias "e 
8, 15, 22,29 e 30, destinados ao pagamento de juros utrasados. 

O pagamento do juro do emprestimo de 3 º/, effectua-se pelos 
titulos provisorios que estiverem completamente liberados. 

Depois de 28 de outubro, todos estes pagamentos sómen 
effectuarão ás sextas feiras. ; 

— se — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO — 
Lisboa, 15 de setêmbro de 1909, 

A despeito da opinião dos pessimistas e dos seus assustadores. 
vaticínios, à situação geral do paiz manifesta-se mais desafozadã 

A cotação dos nossos fundos continua mantendo-se nos mercas 
dos estrangeiros com insignificantes oscillações. No mercado 18º 
terno tem se manifestado uma certa alta. 

Todos os papeis de credito teem mais ou menos 
d'esta corrente benefica. À : 

O anno agricola; auspicioso como ha muito não tinhamos OU" 
tro, promette o bem estar das populações ruraes. 

Nas estações dos caminhos de ferro empilham-se os generos 
á espera de vez para seguirem para os mercados consumidores 

4 ce 

te sei 

- 

participad 

A necessidade de dar saida no excesso de producção affirma” 
se pelos constantes pedidos de construcção de linhas ferrado. 
um paiz que se encontra n'estas circumstancias, affirma bem alto 
a sua vitalidade, embora varios profetas de desgraça declamem 
monotonamente o contrario. * SS 

Foi finalmente approvado o orçamento à custa das fadigas dos 

deputados que, sem temôr ás calmas, se prestaram com uma abne*? 
gação evangelica das suas comodidades, a concorrer à Camara 
para perfazer o numero legal. A A 
—O referido documento accusa um desequilibrio superior 

cinco mil contos. : e 
Escusado é dizer que o desequilibrio provem de 

despesa do que a receita, porque o contrario ninguem 
ser maior, 
acreditar 

u al 
Foi USA na Camara dos deputados o tratado commerce! 

com a Allemanha e hoje deve sel-o na Camara Alta. it 
Como tudo neste mundo, tem o tratado prós e contras. Nem 

outra coisa era de esperar pois que para à Allemanha o acceitar 
necessario que nós lhe façamos concessões, pois que ella não te! 
o menor empenho em obsequiar-nos gratuitamente. a 

E o mesmo succede em todos os contractos ; é ella por € 

o“ * As 

A colheita. de azeite annuncia-se abundante, o que junto À 
abundancia da colheita dos cereaes torna esta anno excepelot 
para os lavradores. 

A da uva tambem se apresenta regular, o que serve d 
raço aos lavradores que ainda teem vinho nas adegas. AE 

Se em logar de fazerem vinho se dedicassem antes à expolis 
ção do fructo não só, a crise vinicola seria remediada, mas * 
bem os proprietarios de vinhedos colheriam largos interesses 

e emb?
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— “Agora que o tratado commercial com a. Allemanha faz descer -—— Curso de cambios, compara dos 
'eitos de entrada da uva n'aquelle paiz de vinte e seis mar- “ uteis re * 

Cos por cem kilos a quatro ou dez, conforme fôr feita à remessa, 
À Occasião era boa para se encetar em grande a exportação de 

a para a Allemanha, onde em Hamburgo é vendida a caixa 
'tre sete à dez marcos conforme à qualidade do genero. 

— Parece-nos que sempre seria mais proveitoso do que arrancar 
8 vinhas. 

EM 15 DE SETEMBRO 
IR aa ——— | 

Vendedor |Comprador 

Em 3! Dx ÁGosTO 

Comprador, Vendedor 

47. dd: cons 
h7/s 

600 
246 1/; 
415 
13 

47 
602 
247 1/, 
M7 
923" 

Londres cheque 
STO ATERDANCO) 

Paris cheque 
Berlim >» 
Amsterdam cheque 
Madrid cheque 

» 

* 

MOS cambios soffreram ligeira quebra, ficando. a libra a 
$010 co:npra e 38030 venda. : 
O cambio Rio-Londres continúa à 15 5/92, correspondendo a li- 

ra no Brazil, à 133833 réis. à sas ! 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

Sá ETEMEBHRO 
NA ANA 

Bolsas e titulos 

14 18 4 
' 

7 8 10 

30,10]. 
39:10 | 

21.700 
57.000 

39,50 | | 

21.650 
56.900 

9.200 

77.800 
64.600 

65.800 

39,50 
39 

A GN 
56.900 

39 
38,50 

57.200 

9.200 

38,90 
38,50 

21,700 

39,10 
38,60 

21.700 

38,85 
38,00 

38,85 
38,50 

57.200 

38,90 
38.50 

boa: Divida Interna 3º/, assentamento 
da Interria 3% Coupons. ADO 

9º 1888, c/premios 
WE %a 1888/9 

é 9/9 1890 : 
0/, 1905 C/preêmios.. ..... 
1/2 5 1905, (C.º5 de Y.º Est) 

51 1908, OD. (6.0 de 1.º ESU 
3 º%, coupon 1.º serie 
3 fast. SONDA 
3 9a 8.º serio 

Igacões dos Tabacos 4 '/s ºo 
“ecões Banco de Portugal 

Y » Commercial de Lisboa 
» — Nacional Ultramarino.... 
» Lishoa & AÇOTeS cias 

Companhia Real 
Companhia Nacional 
Companhia Tabacos, coupon 
Companhia dos Phosphoros, coupun 

«+ Companhia Através d'Africa 
Companhia Real; 32/41. girauzed.: 
Companhia Real, 3/7 2.º grau 
Companhia da Beira Alta 3/9 1.º grau 
Companhia Nacional coupovu 1.º série 
Companhia Nacional coupon 2.º serie o 
prediaes 6%, 89.700 

: nº, 85.000 
* fas a 78.000 

Paris É 3% portiramêz 1. safie ss... BA 
“ões Companhia Real : 315 

Muadrid-Caceres-Portugal e. 
2 Madrid Zaragoza A Cane. 2 308,50 

Ob; ANITA lDZONO EA 00 EA ai daaioedo | 
2 g. Companhia Real, (| º grau 

Et Companhia Real 2.º grau 
Eompantídais Beita Alta 02d 
Mudrid-Caceres-Portugal 

AONArEOs 5 3, portugues 
"Msterdam: Obrig. Através d'Africa. 

39 
21.600 
57.000 

9.200 
77.000 

SO 500 = 
9.200 9.900 Sã 9.150 je 

77.300 
64.300 
63.300 

64.500 64.600 

65.800 

64.500 | G4.400 

65.600 

167.000 

64.400 | 
63.300 

65.600 

64.500 

65.800. 63.800 66.000 

167.000 166.500 
” à 91.500 A 91.500.| 92.000 | 92.000 
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FT
EB
ER
BI
A 
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154.000 

=,
 S6.CO 

14.400 
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$6.300 

50.200 
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86.30) 

49.800 

73 000 | 
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C3.800 
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64.000 

86.500 86.500 8.6000. 
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50.700 5000 O ADI. 
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49.700 

us 
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G4.000 | 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

MÉDIA KILOMETRIÉ PRODUCTOS áS 
1909 

TOTAES 

ERA A Alia: t 
Kil. 

Desde 

(| de janeiro 

até 

LINHAS ! Differença 
em. 

1908-09 
Daian a a Sib tT a BEEN 

Totaes Totaes ; | 

N 

Réis - Portuguezas 

Rêde geral 

Tompanhha Real. . Vendas Novas... 

Coimbra à Louzi 

mpanhia Nacional 
Guimarães .... 

Orte de Espanta ; 
drid-Zaragoza-Alicante 

2 Setembro 

» 

» 

Agosto 

Junho 

» 

Junho 

Agosto 

Junho 

Agosto 

» 

Réis 

3.867.242.000 

70.085.000 

17.509.000 

940.718.840 

1.115,.513,000 

262.488.262 

103.617.606 

60.391.980 

70.580.730 

Pesetas 

59.007.247 

68,525. Ve3 

9.233.843 

5.494.621 

2.266.725 Ee) 

Réis 

3.763,742.000 
66.198.060 
17.468 000 

899 561.833 
1.098.613,53: 
258.674.7350 
93.028.021 
5.796.903 
68.609.482 

Pesetas 

60.263 261 
69.010.307 
10.194.107 
3.616.716 
2.2 ..“ 

+-103,500.000 
+ 3.887.000 
+ 41.000 
+ 1 137.005 
+ 16.899.467 
+ 3.813.512 
+- 8.589.585 
+ 4594.987 
+ 1.971.248 

Pesetas 

1.236.014 
484.363 

711.367 
122.094 

4.210 

Réis 

3.604.139 

1.001.244 

603.758 

1.474.580 

2.754.358 

1.037.503 

560.095 

1.078.428 
1.102.823 

Pesetas 

16.030 

18.774 

“7.07 

12.399] 

Réis 

3.507.681 
945.683 

1.409.971 

2.712.626 

1.022.429 

313.664 

1.072.023 

Persetas 

1637 

9:412 

602.544 | 

- 996.374] 

18.906 |. 

7.228 | 

96.458 
55.398 
TM. 
64.309 
11.727 

15.073 
“46.480 
82.054 
30.800 

Pesetas 

341 
132 
657 
87 

12.569] 
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— Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas de 7 de Junho de 1909. 

(Continuo do nº 521) 

Resultados da exploração em: 1908 

As receilas geraes da exploração, incluíndo às garantias de Jtt= 

ros das linhas subsidiadas pelo Governo Portuguez, como consta 

da « Conta geral da exploração » (mappa n.º %) loram: 

Receitas do trafego: == 5.701 :0748205 

Garantias de JUNO. ...11222 02 337: 6895420 

Receitas fóra do trafego. 1161 19:9398070 — 6140:09556095 

As despesas ordinaritas, foram de. ..//..221200020+0: 2,122:6768422 

- Receita QUI 2111 crer ro 3.718:3148273 

Addicionando : 
Juros d'inscripções. ........... 3935000 

Prescripções diversas... ..-....- 2.2108190 

Saldo credor da conta » Juros. 
Commissões, Despesas de Ban 
ro BOA N a go fo ERC RSA 2717038026 31:19080577 

O TE EA PO CARA DI ENA, E E E PRATA A: 3 710:A39S350 

Deduzindo : 
Impostos em Portugal... 1.1.2 80:1195222 
Despesas complementares do Ésta- 

belecimento desde 1895.....+ IABAG6280920 

Perda por demolição de matertal 83705240 

Insufliciencia na exploração da li- 
nha de Coimbra à LOUZA.. ....-- 6: 7708364 

Insufliciencia na exploração da li- 
nha de Vendas NOVAS 111.222 L:4678488 

Adeantamentos à liquidar com à 
Companhia dos Meridiondes ... T3:663 5043 

Saldo devedor da contas Difleren- 

ças de cambio". 1111000000. D:TBISTTO 
Deficit da Caixa de Reformas e Pen- 

sões neste exercieio.. 1.1.2 ISODASOR2 — 713:2885174 

Liquido — Risco. e cer arames 3.036:151 3203 
Applicação: 

a) Juros das obrigações do 1.º grau 
bj Amortisação das obrigações de 

E RA o ORE PRENDE E Se 1854:7708725 
e) Amortisação das obrigações de 

MB tá: ROSA A RARE FERN É Es [07:091 8680 

Bidúire=R618/p3/E Sosa unos ea Ao 

Juntando o saldo dos exercícios 
anteriores, à saber: 
Saldo da conta « Ganhos e Perdas » 
sen e de-Dezembro de 1907.:.- 

Deduzindo: ; 
Juro distribuído «os obrigaturios de 

2.º grau — Exercicio de 1907... 1.232:0825379 

O vosso Conselho propõe que 
seja distribuído, captivo de jimpos- 
tos, por cada obrigação : 
A's 349.006 obrigações de 3 9%, 2.º 

1.666:0378582 

1,9357:901950987 

A078:2318216 

1.254:683 8689 

217018810 

grau—lrs. 10,00. ...11110100 0200 fis. 3.490,960,00 

A's 61.640 obrigações de 4 %, 2.º : 
grau-— rs, 13,33 INE SE SS » 821.864,60 

AS 29.064 Obrigações de 4 1/2 9%, 2º 
Tau 8 1S00. 0.00 ana » 449.460,00 

A's 90.070 obrigações 3 º/1,, Beira sx 

Baixa 1.º grau— frs. 250,1...» 225.175,00 

Soma — Francos. ...... 4.987.459,60 

ao cambio de 634,93719 réis por 3 francos, equiva- 

DIO ATOS, o ae oo Boto CAR ANAA e TR EI ! ! 087:6608524 

Saldo credor dá conta « Ganhos e Perdas » ' 
Para 900. 1.2 esta ração 12:2725002 

Factos geraes 

Dos terrenos conquistados ao Tejo vendemos até 31 de Dezem- 

bro de 1998: 
Em 1895 — 14.960,º200 a 35000 réis por m. quad. — 44:8805000 

n 180B=— 4500200 » 28292 à» à à» » 1:0005000 

» A8N7— 3401.8225 2 68000 » s» » " 20: 0475500 

» 1898— 2416,9257 » 65000 é » » ” 11: 49955420 

Av toanSnortaCs 2/15/4008 81.3268920 

DIANSNONIOS oo era Be nda Ana ed : 

Wi A BOBI— — AUSMHB DONA aaa do aro e nsed 3005989 
w 1800— 1.089."*91 a 68000 réis por m. quad. 6: 33084 
n A890— 22IN0700 4 FEO00 4 + à ú" à. o. 

x 1001— 2900/1223 n 78000, » h » 

e 1002 — 300,00» 78000. à» + " 

é AO0T = 37TBATAA a BSO00 a eo 
à 1908 — GA32/528 « B$500 é à à» n Í 

» 1908— — 26/2489 2 68000 « à» + 1585 

HIDOS: cs AOOOS IDT acne lo aee Róis —[(79:45488 
E. 

Por estas vendas recebemos em I846=< 40 obriga 
cões de 4 9%, (série unica) no valor de... 

Comprámos em 1897-— pára serem umortisadas, 

200 obrigagões de 4% de 1.º grau. polos 

Compràámos em 1888—%2 obrigações de 4 "/, (série 
HOC) DOS e ces ed o BA AESA à 

Compràámos em 1909— 437 Olintenmenães de 4 /Ue 

Ia) (VS eo SCENE E VS AR EA RIO, ONA 
Comprámos em 1901231 obrigações de 4 9%, 

de 4.º eran e 461 obrisaáções de 2.º grau, por. - 

Comprámos em 1903 — 193 obrigações de 4 º% 1.º 

1:000500 
[8:9181 

ogató0 

ho:aR SA 

38:36057 

É O,/h:0 CCD O A(O 

grau e 288 obrigações de 2.º aan, polis. 39: | SPA 

Vomprámos em 1807 — 103. obrigações de 4 06 

de 1.º gran e 207 obrigações de 2.º grau, por. - QRITAÁVE | 
Comprámos em 1908—61 obrigações de 4% de ob 

LL" grau e 124 obrigações de 2.º ervau, poros... [3:52057 

Total dis obrigar ç 1.239 de 49% 1º gran 1 
ções adquiridas | 1.208 de 4%/92.º grau 

Resta applicar, em 31 de Dezembro de 1908, à 
VONRDANÃO ROSS lesado da alo Va dA ara a(o ereta ds 

(roca assas por. ' 

e.r.... 

O 004 1/0 000 440 MMA, 0 9, 4 /4NE O Somina egual.. 1. 

(Continúa.) 
Me A 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE n 

Transporte de alcool, aguardentes, vinhos com 

muns e azeites, em vayoes reservatorios, por" à 

tencentes aos expedidores ou consigíarios, 9 
como tal considerados É 

À partir de 13 de setembro de 1909, à Tarifa especial C. FS 
n.º 1, de pequena velocidade, datada de 25 de fevereiro de oe 
toruou-se extensiva aos transportes de ou para as linhas da | 

panhia Real, Minho e Douro e Beira Alta, sendo às taxas dos vaz 

clieios estabelecidas pelas tarífas especiaes combinadas que 

respondam, segundo 6 trajecto à percorrer, ou, na sua falta, 

ligação das tarífoas internas, gerues ou espeéciaes de cada 

nistração ou Companhia. 
A laxa de direitos de transmissão incidirá sobre o peso Cor, 

pondente à capacidade total de cada reservatorio, pelo minimo 

10:000 kilos, ou pagando como tal; o que exceder este mino 

será contado por fracções indivisíveis de 100 kKilogrammas, qo 

Os transportes de vagões vasios são isentos dos direitos 

Lransmissão. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro PortugueZ2ê 

Transporte de cavallos entre França e Portu9? 
” 

No dia 13 de setembro de 1909 foram postas em vigor 95 tor a 

fas internacionavs n.º 306 de grande velocidade e 306 de per o 

na velocidade, combinadas com as Companhias da Beira Al, des 

Iamanca à Fronteira de Portugal, Medina a Salamanca; NOVO SS 
transporte | 

4 

Hespanha, Meio dia de França e Orleans, para o 

vallos entre Franca e Portugal e vice-versa, pó 

Para mais esclarecimentos podem os interessados consultah ss 

tarifas que se acham aflixadas nos logarves do costume ou obter 

por compra nas estações d'esta Companhia, = 
gruoçóº E 

Transportes de madeira ordinaria de conS 

serrada, e madeira serrada para caixas 

Desde 1º de setembro de 1909 o expedidor que em seu! 

durante o prazo de um anno, contado da data da primeira do 

sa, liver efectuado ao abrigo da tarifa especial, P n.º *5 + com 

inena velocidade, das estações de Aveiro à Borto-Cainpal!! o 

destino às estações além de Tunes, o transporte do mim mo” 

300 tonelafhs de madeira serrada para caixas (secção 1º) ia do 

deira ordinaria de construcção serrada (secção 3.º) terá dire por 

reembolso da importaneia de 300 réis por tonelada, Correio 

dente às despezas de evoluções, manobras é únsmissão. ae FE 

Para este-elfeito serão remelttidas ao Chefe do SA au do 

cão d'esta companhia (estação de Caes dos Solda 98): PR 

| 
H" 

ome :



ele do Serviço de Fiscalização dos Caminhos de Ferro do Sul e 
meeste (Lisboa, Largo de S. Roque) as competentes cu tas de porte, 
evidamente relacionadas, das remessas feitas nas condições da 
Diesento concessão especial, à fim de se proceder à respectiva li- 

dução. 
fa Transportes de serrvadura de madeira. — Desde a mesma data é 

St arifa ampliada para às procedencias ou destinos de Aveiro à 
BrMo-Campanhã aos transportes de serradura de madeira, 8º serie, 
po 1, por expedições de vagão completo da carga minima de 
000 kilogrammas ou pagando como tal. 
e, Fitam em tudo o mais em vigor às condições da referída ta- 
Ta especial P nº 11 de pequena velocidade, em vigor desde 3 
r nosio de 1904, bem como às suas úmpliações. 

Transporte de alcool, aguardentes, vinhos com- 
—Muns e azeites em vagões reservatorios per- 

— tencentes aos expedidores ou consignatarios, 
: ou como tal considerados 
de À tarifa. especial interna n.º 15 de pequena velocidade, de 15 
Pt Dezembro de 1906, e bem assim a sua ampliação, de que trata 

ÚVizo no publico B. nº 1618 de 7 de janeiro de 1908, passam 
este 13 de setembro: de 1909, à ser extentivas aos transportes de 
A Para às linhas do Sul e Sueste, do Minho e Douro e da Beira 
UEL sendo us taxas dos vagões cheios estabelecidas pelas tarifas 

a Pecraes combinadas que correspondam, segundo o trajecto à 

correr, ou, na sua falta, pela ligação das tarifas interõas, Ge- 
Ps ou especias de cada Administração ou Companhia: 
o lixa de direitos de tratusmissão incidirá sobre o peso corres- 

ondente à capacidade total de cada reservatorio, pelo minimo de 
00 kilos, ou pagando como tal; o que exceder este minimo 
Mt eontado por fraceões indivisíveis de 100 kilos. 
Os Iransportes de vagões vazios são isentos dos direitos de 
Nsmissão. 

É 

im 

Transporte de carruagens vasias com ou sem mo- 
| tor mechanico de França para Portugal e vice- 

: versa 
No dia 20 de setembro de 1909 serão postas em vigor as tari- 

| 

ss ku, aternacionaes 1.9 304 e 303 de pequena velocidade, Combi- 
AAES Com às Companhias : dos Caminthios de Ferro Portuzuezes, 

| ÁGira Alta, de Salamanca à Fronteira de Portugal, de Medina 

Era úmpo à Salamanca, do Norte d'Espanha, do Meio Dia de 
a O e Orleans. para transporte de carruagens vasias com ou 
j Mm inotor mechanico, de França para Portugal e vice-versa, 

“ur útua mais esclarecimentos podem os interessados consultar às 
o ds que se acham aflixadas nos logares do costume, ou uadqui- 

48 hor compra nas estações d'esta Companhia. 

JA 

Y, 

“Pansporte de mohbilia, em carros, de França para 
| Portugal e vice-versa 

egião dia 20 de setembro de 1809 será posta em vigôr a tarifa in- 
bu glonal 1º 308 de pequena velocidade, combinada com as 
“le ias: dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, 
Salao ltmanca à Fronteira de Portugal, de Medina del Campo à 

flog ANtca, do. Norte d'Espaánha, do Meio Dia de França e de 
Se os para trausporte de mobilia em carros de mudança e carros 
y podúnca vasios, de França para Portugal ou vice-versa, 
(NT ADA mais esclarecimentos podem os interessados consolar a 

Qi fine se acha afixada nos logarves do costume ou obtel-a por 
Diu nas estações d'esta Companhia. 

Transportes de aves e lagostas para Espanha 

ao viríude de disposições da Allundega da fronteira de Mar- 
i to declaraeões para as Alfondegas das remessas de aves e 
o. às deverá indicar-se sempre, além do peso, 6 numero de ca- 
ARO O valor alas remessas. 

: iba 2 Mpanhãa declina toda e qualquer responsabilidade pelos 

Minha resnltantes da filta de comprimento das disposições 
heito ras» acima indicadas. Esta exigençia diz unicamente res- 
Vira às declarações para as Allundegus, Nas notas de expedição 
om Iransporte, à indicação da valor não será aceeita, e ado 
fisicas de cabeças sél-o-ha, apenas, quando se trute de aves ex- 
5 Oia à conto ao abrigo do 3.º da alinea Bb. da tarila especial 

Mg 1. 2 É de grande velocidade, combinada com à Companhia 
Ups, ninhos de Ferro de Madrid a Caceres é à Portugal e do 

VU d'Espanha, em vigôr desile 1 de agosto de 1901. 

| lhetes directos de Lisboa para a Praia das Maçãs 

tu ide 1 de setembro de 1909 à estação de Lisboa-Rocio ven: 

Ma Mis eles directos simples é de ida e volta para à de Praia das 
dirt 2 linha da Companhia Cintra ao Oceano, nos preços se- 

"ss. sello incluído : 
LAS Lisboa-Rocio à Privia dus Maçõs bilhetes simples : 1.º clas- 
EX 760 2.º S60 e 33430: ida e volta 1.º classe 15250, 2º 150% e 

k nm do que respeita no percurso nas linhas d'esta Companhia fi- 
o o bilhetes subordinados às condições da tarifa especial L. 
to, Brande velocidade em vigor desde 1 de Dezembro de 1902, 

x Não às do Aviso Publico B. 1.649 de 8 de maio de 1908. 

a qo à 7 Aos domingos e dias suntificados não se vendem bilhe- 
: Idi e volta. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Romaria ao Jesus da Piedade em Elvas, nos dlas 20 
e 23 de setembro de 1909 

Nos dias 20 2 23 do corrente realisa-se em Elvas esta romaria 
bem como a Feira Franca de'S. Matheus, havendo tambem toura- 
das, arraial, fogos de antíficio, illuminações a luz electrica, bailes 
populares, concertos de bandas militares, etc. 

Por motivo destas festas haverá para os comboios ordiuarios, 
excepto: os rapidos Lisbóa-Porto, bilhetes de ida e volta à preços 
reduzidos válidos para : 

Ida nos dias 19 à 23 de setembro, volta 21 a 27 de setembro. 
Preços dos bilhetes das principaes estações (sêlle incluído) 

Lisboa-Rocio, 1.º classe 45380, 2.º classe 35400, 3.º classe 23420; 
Villa Fránca, 35800, 239350, 25100; Santarero, 35400, 25400, 13740; 

Torres Novis, 23660, 25060, 13160; Abrantes, 23130, 15650, 15180: 
Marvão, 285540, 15970, 155400: Alferrarede, 23220, 18720, 15220, 

Rodim, 33140, 25340, 18750: Castello Branco, 33620, 23810, 

13000; Vendas Novis, A4S180, 38480, 23480. 
Para. demais precos e condições ver os eartizes respectivos 

aflixados nos logares do costume. 

1I0.º Ampliação da tarifa especial n. 8, pequena 
velocidade 

Desde 10 de setembro de 1909 são incluidos tia classilicação 
da tarifa especial n.º 8 de pequena velocidade, à lanitite e outros 
productos similares destinados à construcção de pavimentos, cor- 
respondendo-lhes à 1.º série, grupo 3, preços especiaes À. 

Viagens de excursão a Paris e Bordeus 

Desde 13 de setembro.de 1909 está posta em vigôr a tarifa in- 
ternacional n.º 308 de grande velocidade. combinada com 05 Ca- 
minhios de ferro do Minho e Douro e Companhias da Beira Alta, 

Salamanca à Fronteira de Portugal, Medina à Salamanca, Norte 
d'Espanha, Meio Dia de França e Órleans, para viagens de excur- 
são em grupos ou em comboios especiaes, com: bilhetes de ida e 
volta de Paris e Bordeus à Lisboa & Porto ou vice-versa. 

ra mais esclarecimentos podem os interessados consultar à 
larifa que se acha aflixada nos logares do costume ou obtel-a por 
compra nas estações d'esta Companhia 

Serviço especial para Salamanca por occasião da 

feira annual e outros festejos em setembro 
de 1909 

Cinco: grandes corridas de touros nos dias 11, 42, 43, 16 é 24: 
Bilhetes de ida e volta por preços muito reduzidos válidos para : 
lda nos dias 7 4 23 /de setembro; velta nos dias 9 a 30 de se- 

tembro, vor todos os comboios ordinarios com excepção do Sud- 

Ktpress. 
Estes prazos de validade permittem ir assistir ás corridas de 

louros que se realisum em Valladolid em seguida às de Salamanca 
de onde ha bilhetes especiaes de ida e volta, 

Precos dos bilhetes das estações seguintes à Salamanes e volta; 
Lishoa-Rocio, Santarem, Eotroncamento e Vendas Novas 1.º 

elasse 435260, 2º classe 381290; Pombal e Alfarellos 53380, 23980 : 
Coimbra, Miranda do Corvo e Louzã 35000, 23930: Aveiro, Gaia e 
Campanhã 33990, 38370 ; Torres Vedras, Caldas da Rainha e Leiria 
TSD30, h$170. 

Nestes. preços está inclíido 0 imposto de séllo para o Governo 
portuguez, e 

Aos passageiros portadores de bilhetes de 1.º classe é permittida 
à oceupação de logares de luxo mediante 18 respectivas sobretaxas. 

Para mais esclarecimentos vêr os eartazes aflixados nos logares 

do costume, | 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Transporte de alcool, aqguardentes, vinhos com- 

muns e azeites em vagões reservatorios per- 
tencentes aos expedidores ou consignatarios 

ou como tal considerados 

A partir de 13 de setembiro de 1909, foi pó tiage NAIE onte 

das mercadorias acima designadas, de ou para us liffhas da Com- 

panhia Real, Sul e Sueste e Minho e Douro, sendo as taxas dos va- 
uões cheios estabelecidas pelas tarifas especiaes combinadas que 
correspondam, segundo o trajecto a percorrer, ou, na sua falta, 
pela ligação das tarifas internas, Geraes ou especiaes, de cada 
Administração ou Companhia. 

As taxas do transporte, bem como de evolucãões e manobras e 
de transmissão n'aquellas linhas, incidirão sonre o peso corres- 
ondente à eupacidade total de cada reservatorio, pelo minimo de 
0.000. kilos, ou pagando como tal: o que exceder este minimo 

será contado por facções indivisíveis de 100 kilos. 
O transporte do: vagões vasios, será resultado sob o. preço e 

condições estatuídas na ampliação da tarifa especial n.º 6 de pe- 
quena velocidade, de 30 de janeiro de 190%, sendo isentos dos di- 
reitos de transmissão nus linhas supra indivadas. 

Como boniticação, descontar-se-ha na taxa do transporte em 
cheio, na oceasião do pasamento d'esta, à titulo de utilisação do 
MS à réis por vagão e kilometro de percurso, em cada 
inha. 
Ficam em tudo mais vigorando as disposições da ampliação á 

tarifa especial n.º 6, acima referida. 

» 4 E
e
 

E
A
 

| P
ao

 
A 

A 
aa
 T
T 

a
 

4:
b!
 

U
L
 

a 
o
 

e.
 

t
s
 

- 
TR

 
NX



px os 

Aide-mémoire du voyageur — 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"AGENDA DO VIRKRIANTE 
“Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

” ã ó o ; ã 14 ps 

Nous. ne saurioós recommander à nos lectenvs d'untres maisons, que celles indique 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelie. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Todo o con 
d ' fortos cosuiha esineráda, Subúrsal nu ilha 

de Chielbarra-Mendi.—Proprietario, Felix Nunes & CS 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, EE Grande Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ardem. Baiihos complótos. Sór: 
vivo espécial para dinbeticos: Bonus quartos. Luzelte: 
clrien. Áceio é ordem, Presos tmodicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico do primeira or: 
It dem— Aposentos” confortáveis; e. acetidos 

— Magnilficas vistas de ferra + nr Sala de joútar 
Jara 150 pessoas — Magnífico páífque paro recrolo—1): 
uminação. electrica— Teleione 1.º A5— Precos rázoa: 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

” 
GUIMARÃES Grande Hote! do Toural.— 

15, Canpo do Toural, I8.— 86 bo 
tel é sem duvida uu dos melhores da provincia, do 
inexeecdiveis Cebtimodiêados é testo Viatimento re 
tomendavel—Proprietario, Domingos José Pires: 

LISBOA Braganza-Hotel, Silons—Vuesplen 
dide sur la mer=Service de |. orádre. — 

Proprietarvio, Vielor Sassettl, 

LISBOA 6. Mahony & Amaral. — Comnis- 
SOES, ConsigniaÀÕeS, tits portes, ete. Vide 

anuncio nn frente da cupa—hva SELREI, 73, 9º 

LISBOA Canha & Formigal. Attigos do mor- 
cenria,2P. do Municipio, 4, bi, e 7. 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em frente 
do convento —Bellas aeconiuodacões desdê 

L5000 reis porídia d 1500. edueoão deqprevos pariu 
cuixeiros vibjantes. 

PARIS Senhers & Paradis. lleprosentantes 
de grandes ubricas da Belgica, Linmlaterra, 

Le. Hite Serio, 7 

PORTO Grande Hote! do Porto. lmss 
leur de ui ville, Lts à ressoris, POnioilass 

Télóphiono. Rate aux lelires—Snlles de Jectire et de 
reception. Bains. Jontnonx. 

PORTO Hotel Continental.—lua Entrefs 
des frente à Batalhas, Serviço de) 

dem, preços moderadas, inte do correios ue 
Ipas: muito central—Prójfir Lofiuz Munhiós. É 

PORTO Jonãs Pinto & Irmão. Despachad 
=—Nuu Mousinlio da Silvóira, 194: — 

Onrenco. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. 
cipal estabelecimento de Sevilia=" 

minavão electica=Luxtoso polvo =Sula de jatitarEo) 
200, pessoas Bitultos. 

VALENCIA D'ALCANTARA Live Bda 
fez. — Agente interhacional doe ilúdans YVOIXA 

Ã 
[ortes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE SETEMBRO DE 1909 o 

"COMPANHIA REAL PAÚTIL CO. PAÍT.. GULA, DANT! CMKG. PART.  CHKG PAIF:  CHKG, PAINT. CHEG RATIEL OITO, PAINT, 

Ee ET Se | Lisbos-R. 'Secenavem Lisbon-RJILIsboa-R, Caldas . Lisbon-RfListbos Móra Lisbos|Rtgóa — Baron d'Alven 
at : ã , o 1) 4 +) | “ N Í . by são) w o & Sodré Ã e e &. Sodré Sen cane o mas | das (oo esa nr | 24810 Bae| o [exato et o aba ani sos Eos ro À 

[UM 90 1055 " h + O 4) oc a == TE — “Po 
92 má 9) ane [08 | EH St 123 IsTmantinho Csidas S. MarinhofLisbon Evora Lisbon| 8 51 849 p 221 4% 

Muis os de Paço d'Aroos e Casenes.f/ x97 | do aa | 2 8on [80 10 0) Tas tado no | 10460 6 | 10% lporto Pedras Salgadas Póa excepto os a é b. 14] 5H 584 6 18 [Lisbon-R. Figueira Lisbon-R'iLisboa Villa Viçosa  Lisbos TÃO al] 2M | Sã 
: C. Sodré —PiAroos C. Sodre 6 643 14 748 AM a | “60/48 6 AS) 55 | ! O AE ELAS AL ARA IRA 

525 | S$56|) 520) 580) 687) 739) 757) 84 TIROS Sac TBM TR 42 ats5O 1955 000) IRSSOR O Pedras Salgadas Refoo 
" 6 6 6 68) 8 FA 934 | 1018 |Crildas Figueloa Caldaslcisbou MSura Lighoal. 835! WRI A — AS 

Se 84 aa du e el MNE 6) 6 Sao ds So | ns SM) 1, lLivedeão Amarante CHIARA WI 1048 | Bio gas [Lisboa-R.' Povoa, Lisboa-R.JAmieira Figueira — Árieicn| 520) 265) 8590 os [o noto] A | 
1186 | rosa | age | aaa | 96] aoant as oo aa | 225 | 246) 440) 2 1/Gshoa Fnro Lisbos 5a 6 4, isa 

1 198 | TO RT MR A PIA LEAR AAA AL A NAS Ai 4.80 57) 355) 407 7912 RAS) aTioio No 3 À CIONAL | 
t 45 213 10 [+ PEIES E CANO ES SEEEESTOS =. o. 64 e 18 ros sn" COMP, NÁ AR 

285. | 3 a | ass] one jetenontta Vobrenan isboaR 8201! 847 | 736] 7585 fulsboa — Vila Real Lisbon 6d 
“” ”.. "o á o == nao a 91H Rat E a mec cen (À L * 4601 258 ADV AR jun) cómo aagl q 6 [Alfarelios Figueira Aifareitos| E ade] Ra ERZADO 0 00h: 808 

é | es camelo cp! rel mel TR ada | doam atra LBA E ARE o E > a cm sm cs 61 121 40 ID Las E) : 1 | 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E: SUESTE 

RAMAL DE MONTEMÓR-O-NOVO 

"ss 

vit geral para os transportes neste ramal 
EM VIGOR DESDE A ABERTURA À EXPLORAÇÃO D'ESTE RAMAL 

Im 

DISTANCIAS DE APPLICAÇÃO 

| Kilometros Estações 

| 

| Torre da Gadanha. 
18 | 4 

| Montemor-o-Novo. 

E A Ea ALA * 

" e ” » 

(TRE ; 

WAHI o 

“ente n.º [1:12] 8) Ú 8 nn. ê 
| “ms 

S:500 ex. —Agunto, I80OB—'Typ: dou Out de Fórra do Basilo 

18



REA Ee a ALI) EAR SS: Cs AEB SEG! EAR 

ENE EA 

NE OS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

RAMAL DE MONTEMÓR-O-NOVYVO 

TARIFA GERAL PARA OS TRANSPORTES NESTE RAMAL 
(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 23 DE AGOSTO DE 1909) 

Em vigôr desde a abertura á exploração d'este ramal 

Entre as estações de Torre da Gadanha e Montemór-o-Novo 

Unidade PEN à 
Designação poha Fabia : .”. e NÃ A : 

ransporte transporte FF. Pia ão 

1 — Grande velocidade Rêis Réêis 

E Voo SRA RASA ARAROO NO RD A ao PEA Um * 350 — 

| » NNENDIDOS 4 aaa ado: RE aU Na ca LUANA AOS AAA, "a 270 - 

: CASES SA DINA ERA SO SA AA ECA So NAS » * 190 — 

Dagagens (para o peso excedente ao que é transportado gratuitamente) ES AS 10 kilog.º* 16 100 

É TAS PR ORAS ADA Aa ARE RC Ra A A AR EAR ALTAS » 16 100 

A AA aa ade asa: ES PANA Mo A AREA ADO A RE Um 54 100 

Dinheiro, valores e objectos d'arte .... 10.00 « | 1008000 18 100 

Dinheiro em cobre ou bronze. ...ii ira raras 10 kilog.”* 18 100 
AO Pe RS A E RAR E A a RN NAT RARA, Um 2.268 55.800 

7 raânsportes funebres......101 610. essere ter rear . Um wagon |. 2.268 - 
E: " (Boi, vacea, cavallo, muar ou jumento .......|Por cabeça 714 - 

— > TERRA |viciia e a ERR REA AAA SS AA ERA Rr 318 - 

- Carneiro, cabra, cabrito ou leitão ........... » 159 — 

| Vehiculos terrestres e embarcações .....1lc.r aeee rr 10 Kitog.** 22,68 100 

A A aos NARA dera LS AAA DA CAR AN a ão: ONES o » 22,68 100 

: Tuoomólivas até BO toneladas. iso e. dh. Uma AD: —- 

| Mat 1d REA A » de mais de 30 toneladas........ » 10.800 - 

3 erial de caminhos de ferro | nenders até 10 toneladas..... 12.11.1000. Um 3.600 - 

sobre as suas proprias? de maisde10 toneladas........... 6 6400 ã 
ds oa RA AA ES EANES, Carruagens e wagons até 10 toneladas ....... Uma ou um | 1.800 — 

| » » +» —demaisdel1l0 toneladas.| » 2.160 — 

1 — Pequena velocidade 

Vagão o SAS SRD NAS AN A DEP SA As 10 kilog.* 6,00 100 

: A A AOS Seo A ON o DA EaArA St a IESV » 6,00 100 

Mercadorias E INE AO A AAA TE A ORNE SO RARE DAE o AE E SMA » 6,00 100 

4 ! aa ROS SRA RADARES RD DA NL ca AE SEA AA bdas RS ELO E » 6,00 100 

À Classe especial. cresc covardia » 12,00 100 

À Boi, vacca, cavallo, muar ou jumento ....... Por cabeça | — 5340 - 

o SARRO AAA O IRON LAO ao a A CANTORA » 151 
Carneiro, cabra, cabrito ou leitão ........... » 2 100 | 

Eiticaio: terrestrós é embaroações ....hicitrde Tao Ao CA AO As 10 kilog.* 11,34 100 |l 

Biixas de vehiculos, armadas... ..l.///1VAAAReNViaa arara dae aaa: » 11,34 100 

| à Looomotivas até dO toneladas... ...1.iiccess Uma 13.600 - 

Mat de f » de mais de 30 toneladas ....... » 5.400 — 

: Ma erial de caminhos de ferro | nenders até 10 toneladas. ....ll111.00000. x Um 1.800 - 

sobre as suas proprias!  demaisde 10 toneladas...... IA à SBLTOO à. 
POdaST a ice Carruagens e wagons até 10 toneladas....... Uma ou um | 900 - 

» ». .»  demaisde 10 toneladas. » 1.080 - 

* Para os meios bilhetes da Tarifa geral os preços são os seguintes: 180 réis em 1.º classe, 140 réis em 2.º e 100 réis em 3.º 

B. — Nos preços de transporte está incluido o in posto de transito. As despezas accessorias não estão comprehendidas. 

| CONDIÇÕES DE APPLICAÇÃO 
E. º Os minimos estabelecidos n'esta Tarifa só sérão applicados ás expedições que se effectuarem entre as: 

tações de Montemór-o-Novo e Torre da Gadanha. Quando o trafego proceder da estação de Montemór-o-Novo e 
; destinar ás demais estações das linhas do Sul e Sueste ou vice-versa, os minimos a applicar serão os constantes. 

ee. 

.. 17 de Agosto de 1909. O Engenheiro Director 

. Antonio Louenço da Silveira. 
E Ox.— Agosto, 1909 — Typ. dos Cam.º5 de Ferro do Estado 

E Sae AAA CSTNATAA as A CNE Meca ces boo of CRER ONE ESA ANTAS 
ISO ST AR Naa VETERANO e 



E 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Tarifa especial n.º 5 B— Pequena velocidade 

(Approvada por despacho ministerial de 23 de Agosto de 1909) 

RAMAL DE MONTEMÓR-O-NOVO 

| TRANSPORTE DE GADO SUINO 
Em vigor desde à abertura à exploração d'este ramal 

Entre as estações de Torre da Gadanha e Montemór-o-Novo 

PREÇOS ESPECIAES POR EXPEDIÇÃO 

Até 10 0800088. tin ceaas Teuaneta 1$500 réis 

Por cada cabeça à mais............. 150 » 

Por wagon completo................. 38000 » 

CONDIÇÕES 

— Os wagons fornecidos para estes transportes são os do typo normal (14 m. q.); quando; 
Porém l . ... . 5 b; y e... seje É 

À ; hajam de ser utilizados wagons de maior capacidade (19 m. q.) por requisição do expedi- 
“Op E : 

1 O rêspectivo preço será ageravado com a taxa supplementar de um terço. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1909. 

O Engenheiro Director 

Spediente n.º [12 : 
Antonio Lourenço da Silveira. 

2:500 ex.— Agosto, 1908 —Typ. dos Cam.º** do Ferro do Estado
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

ADDITAMENTO à 

Tarifa especial n.º 7 de grande velocidade 
(Approvada por despacho ministerial de 25 Agosto de 1909) 

BAMAL DE MONTEMÓR-O-NOVO 

Em vigôr desde a abertura à exploração deste ramal 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

Destinos 
Preços 

Pr
oc

ed
en

ci
a 

UI uv —— 

Di
as
 

de
 

va
li
da
de
 

ou vice-versa 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

II, 
am 

: , 

E DSSNGA  Nelrteo ae 8/ElrIAA 3 38320 28650 13900 | 

E NEON FALA OA as 3 18980 18540 18100 

— | 

= 

As condições são as mesmas da Tarifa especial n.º 7 de grande velo- 

“idade, em vigôr desde 1 de Maio de 1906. 

Li 9. 
isboa, 17 de Agosto de 190 O Engenheiro Director 

E Elntonio Louzenço da Silveira. 

Pediente n.º 1:12] 

PRI 

2:500 ex.— Agosto, 1909—Typ: dos Cam.** de Ferro do Estado



ii e "em La Iela A. Lo. ásia do PE ITO pet PA Me, Ee 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

| 

Serviço directo combinado com à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuquezes 

| 
[1º AMPLIAÇÃO Á TARIFA ESPECIAL P N.' 11 

DE 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despachos ministeriaes de 9 de Julho e 6 de Agosto de 1909) 

Desde 1 de Setembro de 1909, o expedidor que, em seu nome e durante o praso d'um anno, 

“Ontado da data da primeira remessa, tiver effectuado, ao abrigo da Tarifa especial P n.º 11, de 

Ds Quena velocidade, das estações de Aveiro a Porto-Campanhã, com destino ás estações d'além 

| Tunes, o transporte do minimo de 500 toneladas de madeira serrada para cai- 

as (Secção 1.1) ou madeira ordinaria de construcção serrada (Secção 5.º) 

Tá direito ao reembolso da importancia de 500 réis, correspondente ás despezas de evolução é 

| | anobras e transmissão, cobradas por esta Direcção e pela Companhia Real dos Caminhos de 

| — ro Portuguezes (250 réis para cada rêde). 

| Para este éffeito serão remettidas ao chefe do Serviço de Fiscalisação da Direcção do Sul 

[É à, este (largo de S. Roque n.º 22) ou ao chefe do mesmo serviço da Companhia Real (estação 

— Cres dos Soldados), as competentes cartas de porte, devidamente relacionadas, das remessas 

“tas nas condições da presente ampliação, afim de se proceder é respectiva liquidação. 

Desde a mesma data é esta Tarifa ampliada para as procedencias ou destinos de Aveiro a 

“"to-Campanhã aos transportes de serradura de madeira (8.º série, Grupo 11) por 

pedições de vagon completo da” carga minima de 10: 000 kilogrammas ou pagando como tal. 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da referida Tarifa especial P n.º 11, de pequena 

| “cidade, em vigor desde 5 de Agosto de 1904 bem como as suas ampliações. 

a 

12 

| 

Lisboa, 27 de Agosto de 1909, 

| O Engenheiro Director 

mm Antonio Lourenço da Silveira. 

| “lente n.º 1:390, 

9:500 ex.— Agosto de 1909—Typ. dos Cam.** de Ferro to Estado 



: GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhias dos Cammhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

de Salamanca á Fronteira de Portugal, 
de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Hespanha, do Meio Dia de Franca e d'Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 306 DE PEQUENA VELOCIDADE 

(PF. E. P. n.º 6 das linhas hespanholas e n.º 2301 das linhas francezas) 

Em applicação desde 15 de Setembro de 1909 

Transporte de cavallos de França para Portugal 
OU VÍce-versa 

PERCURSOS Kilomê- | preço por cabeça 

De Paris-Ivry e de Bordenus-Saint Jean à todas as estações da Companhia da Beira Alta, com- 

prehendidas as de Guarda e de Figueira da Foz e a todas as estações da Companhia Real dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguezes, excepto as que não recebem nem expedem cavallos, ou vice-versa : 

Percurso francez Francos 

TETAS (Obs a so as iai SRI ANDNSAS SO 
Das estações em frente a run on de Hendaya ás da frente tea AT SA EE AA ASS BAIAS AADAl, Não 57: 9% 

Percurso hespanhol : : Pesetas 
+ TO o ) 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes de Ofioro à HOnda Va (O) du! e Vera se tac) sm fed aa ajaira 1008 60 

Pereunurso portuguez ão 

De Villar Formoso a todas às estações da linha dá Beira Alta abertas ao transporte de cavallos, inclusivé ; > 

n Guarda e Figueira da Foz, ou d'estas a Fuêntes de Ofioro .. 1. 11 e eso er es as es af | 253 38500 
De Villar Formoso a Lisboa (Caes dos Soldados) e a todas as estações da Companhia Real dos Caminhos Y 

de Ferro Portuguezes, abertas ao transporte de cavallos ou d'estas a Fuentes de Ofioro « é 2. +.) 39% 78500 

(8) A juntar à taxa de desinfecção, francos 0,40 por cavalio, limitada ao maximo de 2 francos por wagon, quando a remessa fôr de um só e mesmo expedidor, 
) Neste prego não so acha incluído o imposto de 5 º/, para o thesonro hespanhol. 

Mao mad aa = a ao Ea o = 

— Observação importante. — Muito embora nesta tarifa estejam indicados separadamente, por 

ausa das differenças de cambio, os preços correspondentes aos paizes em que o trajecto é feito, o preço total 

Tesnltante da juneção d'essas parcellas é indivisível e deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o paga- 

Men, Se realisar. 

] À cobrança far-se-ha ao cambio corrente, que se tornará publico por avisos periodicos aflixados nas estações 

Om intervallo nunca superior a 135 dias. 



CONDIÇÕES 
Cm 
DSS—. 

1.º — Nos preços da presente tarifa estão incluidas as despezas de evoluções e manobras e de transmissão entrê 

os diversos caminhos de ferro, bem como os gastos correspondentes a operações ou formalidades aduaneiras nã 

alfandega franceza e o imposto de 5 */, para O governo portuguez. 

Não estão, porém, incluidos: 

A) Os direitos de carga e descarga e trasbordo nas fronteiras, operações estas que deverão ser feitas por 

conta e risco dos expedidores e consignatarios ; 

B) Os direitos aduaneiros ; 

C) Os direitos de registo e imposto de sello abaixo indicados, que acerescem às taxas correspondentes a0S 

percursos francez e portuguez: 
Francos 

; Imposto dê sello . vice deseddos desde. "1000 

Taxas francezas por expedição. | Direitos de registo à partida das estações francezas ....... 0:10 

Réis 

; Imposto de Selo... ve. tida ra ear rave aaa 60 

Taxas portuguézas por expedição | Direitos de guia e registo à partida das estações portuguezas. 20 

D) Os gastos por operações e formalidades aduaneiras nas alfandegas hespanhola e portugueza. As Compaáo- 

nhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, tanto para o transito 

em Irun, Fuentes de Ofioro e Villar Formoso, como para o despacho em qualquer das alfandegas de 

Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante as taxas seguintes : | 

1º — Expedições de França para Portugal. 
À 

a) Passagem em transito : 

| Expedições de 1 a 4h cavalios.... 6 pesetas por cabeça " 
» » Mmaisde cavallis — 3 » 6» » como minimo de co Fronteira de Irun. 

brança de 24 pesetas por expedição. 

Fronteira de Villar Formoso (para expedições a despachar no destino): 

POR CADODA se ea nada ESA Réis 390 
Wagons ComMpletos.....121 101222 » 705 por wegon 

h) Despacho em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz: 

POROADOCA na sao aa us eo Sae Nate Réis 300 Y 
Wagons completos. ......1211010002 n» — 18000 por wagon 

Estas taxas b) não comprehendem o custo dos documentos da alfandega nem o sello respectivo. 

) 

29º— Expedições de Portugal para França. 

Passagem em transito : : | D 

1 POP CADOCR eae eae nado apa dias 3,10 pesetas. 
|. Wagons completos...“ cru: : 6,85 » por wagon. Fronteira de Fuentes de Ofioro 

3.º — Esta tarifa será applicada «d'officio» quando o remettente não pedir por escripto nà nota d'expedição | 
a applicação d'outra. À E 

3.º — Os preços d'esta tarifa não serão applicados a cavallos cujo valor seja superior a 1.500 francos, por cabeção ; 

4.º"— As Companhias não tomam a responsabilidade dos damnos que possam soffrer os cavallos nos per” í 
cursos hespanhoes e portuguezes quando provenham do risco especial ou vicio proprio, a que o transporte os sujeita 

S.—A alimentação e o tratamento dos cavallos durante o transporte ficam a cargo do expedidor pelos 

meios que julgar mais convenientes. 
Os criados ou tratadores pagarão passagem pelos preços ordinarios. 

6.º — Se à chegada não comparecer o consignatario ou pessoa que o represente, será a descarga feita do



— officio» pelo pessoal do caminho de ferro, ficando os animaes em deposito na estação por conta e risco dos des- 
— Ptinatarios ou de quem de direito. 

Os gastos respectivos, devidamente justificados, serão pagos pelo consignatario. 

: et AS estações expedidoras serão avisadas por escripto, com a ántecedencia minima de 24 horas, dos 
transportes a realisar. Os cavallos deverão dar entrada n'ellas tres horas, pelo menos, antes da partida do com- 

—  boio pelo qual hajam de seguir. 

&8,* — As expedições que procedam de, ou se destinem a qualquer estação de passagem nos trajectos à que 
à presente tarifa é applicavel em França, serão taxadas, conforme os casos, pelos preços correspondentes a Paris- 
Ivry ou à Bordeus-Saint-Jean quando d'elles resultar vantagem para o publico. Esta disposição só aproveita às 
estações situadas no ilinerario mais curto. 

: O." — A applicação d'esta tarifa fica sujeita ás condições das tarifas geraes das Companhias combinadas 
— em tudo o que não fôr contrario ao que ella estipula, 

: Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

— Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam à cargo dos caminhos de ferro, sendo as declarações 
feitas pelas Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma declaração 
especial, ou pelo consignatario. | Ú : 

P Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão e precisamente o valor, a origem dos cayallos e a des- 
— tripção pormenorisada : edade, côr, altura, etc. 

Comtudo, os expedidores que assim o desejem, poderão tomar a seu cargo os despachos ou operações adua- 
Neiras nas fronteiras, encarregando d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha. N'este caso nada 
se deduz, no que respeita às operações na alfandega franceza, dus preços d'esta tarifa ; e os expedidores terão 
de conformar-se com as disposições constantes da rubrica b). 

a) Despachos feitos pelo caminho de ferro 

| As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 

— as indicações seguintes: Importação-Exportação=Transito. 
à à As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade, pelos gastos, multas, apprehensões, etc., que 

resultem de declarações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. : - 

Os prazos a observar e os direitos a receber pelo estacionamento dos wagons, tanto à partida como à che- 

gada ou em transito, são os fixados pelas condições d'applicação das tarifas geraes das Companhias francezas e 

— Pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. À 

O tempo gasto com a verificação nas alfandegas franceza e hespanhola não será contado como demora 
Sujeita á taxa: de estacionamento de wagons, salvo se houver atrazo da responsabilidade do expedidor ou do 
Cconsignatario. 

" O custo do sello dos «acquits» ou «soumissions» francezas para o transporte dos cavallos cujo despacho 
deva ser feito pelo caminho de ferro, é fixado em francos 0,25 ou 84 réis por expedição com o minimo de 
cobrança de francos 1,75 ou 383 réis por wagon, para o primeiro wagon, e de 1 franco ou 333 réis por cada 

— Wagon, alem do primeiro, que faça parte de uma só e mesma remessa. 
' 

“a h) Despachos e formalidades da alfandega a cargo dos expedidores 
2. 

* - 

o 

” 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega para cumpri- 
k — mento das formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigór, Er O) 

Os expedidores e os consignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões . 
fá Ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam oceor- 

Têr nas alfandegas portugueza, bhespanhola ou franseza, em consequencia de indicações incompletas ou irregu- 
ares contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

As notas de expedição devem indicar o seguinte: «Operações aduaneiras na fronteira de....... Ee SER 

AU CArgo do sr. ........ 1.222» (Nome do agente ou correspondente escolhido) residente em....... Are EoA 

O representante do expedidor deverá cumprir, onde'fôr necessario e por sua conta e risco, todas e quaesquer 

Operações na alfandega e pagar a respectiva despeza, não sahindo os cavallos da estação de fronteira antes de 

estarem terminadas por completo a3 referidas operações. & ã 

As Companhias de caminhos de ferro não tomain à responsabilidade das demoras e apprehensões, nem das 

faltas on avarias que não hajam sido reconhecidas na occasião da entrega à alfandega, ) 

Cumpre ao representante do expedidor realisar as operações na alfandega logo depois de serem postos à 

acto contínuo, toda a escripturação (cartas de porte, documentos — — Sua disposição os cavallos e entregar à estação, : 
é alfandega, nota dos gastos a seguir em reembolso ou desembolso, ele.) pôr fórma que o transporte possa 

Seguir immediatamente a final destino. sl À ! 
como fica dito, as operações aduaneiras, as Companhias cobrarão os 

a. 2.86 o dito representante não realisar, | 

É direitos de Etonemento de wagons estabelecidos nas competentes tarifas bem como as despezas de guarda e 
[1 ' 
ia 

á : " 
io. [PS » 

ita 

: 
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sustento dos animaes, devidamente justificados, durante todo o tempo que decorrer desde que os cavallos Liverem 

sido postos à disposição do representante do expedidor até que possam seguir a destino, tomando o caminho de 

ferro a seu cargo as operações na alfandega. ; 1 

Se nas estações de fronteira houver receio de accumulação de wagons as Companhias terão a faculdade de 

realisar de «officio» as operações aduaneiras. 
— Na estação de Hendaya fica esta medida dependente de ser dada, com 24 horas d'antecedencia, a compe--— 

tente participação ao Commissario d'Inspecção Administrativa, acompanhada de relatorio explicativo, e de Se 

annunciar aos interessados por aviso aflixado na gare. j 

A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

a) e )) — Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gozar das vantagens 

concedidas pelos tratados de commercio existentes entre Portugal, Hespanuha e as outras nações, O expedidor 

deve endereçal-os directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao Agente aduaneiro que em confor- 

midade com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. k 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 

da falta do certificado de que se trata, ou de qualquer irregularidade n'elle contida. ! 

Lisboa, 8 de Setembro de 1909. 
' 
+ 

| 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

A. de Vasconcellos Porto 

Exp. 817 



Su ANTES TT: á dend o obs aooa ias PET é . 

a spo SAN OS Apa, pts DIS era Ao AoA o RA 

ETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

de Salamanca àá Fronteira de Portugal, 

de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de FHlespanha, do Meio Dia de França e d' Orleans 

% PP. 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 506 DE GRANDE VELOCIDADE 

(F. E. P. n.º 5 das linhas hespanholas e n.º 211 das linhas francezas) 

Em applicação desde 15 de Setembro de 1909 

Transporte de cavallos de França para Portugal 

Ou vice-versa 

PERCURSOS Kilomº: | preço por cabeça 

De Paris-Austerlitz e de Bordeus-Saint Jean a todas as estações da Companhia da Beira Alta, 

comprehendidas as de Guarda e Figueira da Foz e a todas as estações da Companhia Real dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguezes, excepto as que não recebem nem expodem cavalos ou vice-versa: 

Porcurso francez Francos 
ra AA 

Das estações em frente à Irun on de Hendaya às da frente Seia eis AA) ( ) ERES TE) So gu 

Z Percurso hespnrnhol Pesetaás 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes de Ofioro a Hendaya (8) «. cu. 02 ee ee ee ee ee | 635 125 

Percurso portuguez " Es 

De Villar Formoso a todas às estações da linha-da Beira Alta abertas ao transporte de cavallos, inclusivé Réis 

Guarda e Figueira da Koz, ou d'estas 4 Fuentes de Ofioro 1. 4 1. e aa ee so ee es 253 85000 

De Villar Formoso a Lisboa (Caes dos Soldados! e a todas as estações da Companhia Real dos Caminhos 

de Ferro Portuguezes, abertas ao transporte de cavallos ou d'estas à Fuentes de Ofioro .. .-. 2 2] 39% 138000 
Memo 

(1) A juntar a taxa do desinfecção, francos 0,40 por eavallo, limitada ao maximo do 3 francos por wagon, quando à remessa fôr de um 2ó e mesmo expedidor. 

) Núuste préço não só acha incluído o imposto de É º%, para o Ihesoura hospantiol, 

; ———— tn deu ont Aa o o 0] $ a E —— E — 

Observação importante. — Muito embora n'esta tarifa estejam indicados separadamente, por 
Causa das differenças de cambio, os preços correspondentes aos paizes em que o trajecto é feito, o preço total resultante da juncção d'essas parcellas é indivisível e deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o paga- 

ento se realisar. 

A cobrança far-se ha ao cambio corrente, que se tornará publico por avisos periodicos affixados nas estações 

com interyallo nunca superior a 135 dias. 



CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços da presente tarifa estão inclnidas as despezas de evoluções e manobras e de transmissão entre 
os diversos caminhos de ferro, bem como os gastos correspondentes a operações ou formalidades aduaneiras na 
alfandega (ranceza e o imposto de 3 º/, para o governo portuguez. 

Não estão, porém, incluidos : 

A) Os direitos de carga e descarga e trasbordo nas fronteiras, operações estas que deverão ser feitas por 
conta e risco dos expedidores e consignatarios ; 

B) Os direitos adusneiros ; 

€) Os direitos de registo e imposto de sello abaixo indicados, que acerescem às taxas correspondentes aos 
percursos francez e portuguez : 

; Francos 

: ; EMPOSIONAS SENO LA oo apa Cad catalaa oe ASA tea Acao SRI AISO 
VARAS (ranoezas: por Sapedisõo ss co nciçãs da registo à partida das estações francezas ........ 0:10 

: Réêis 

ADA E Urtja jar: GATO o e ROSCA SR CROSS RES AA SAS SO RIA RREO 60 
Táxas portuguezas por expedição | Direitos de guia e registo á partida das estações portuguezas. 20 

D) Os gastos por operações e formalidades aduaneiras nas alflandegas hespanhola e portugueza.'As Compa- — 
nhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, tanto para o transito — 
em Irun, Fuentes de Onfioro e Villar Formoso, como para o despacho em qualquer das alfandegas de = 
Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante as taxas: seguintes: 

1.º — Ixpedições de França para Portugal. 

ad) Passagem em transito: 

Rionteica da Iran, Expedições de 1 à & cavalios.... 6 peselaspor cabeça 

brança de 24 pesetas por expedição. 

Fronteira de Villar Formoso (para expedições a despachar no destino): 

PONORDOPE a aoanoa aaa DARIA Réis 390 
Wagons COMPIELOS ss cos cas » 105 por wegon 

b) Despacho em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz: 

oO LA ee EE Sa DR a Ee Réis 500 
Wagons ComMplelóOsc ic ce. EEE " 18000 pór wagon 

» v mais de 4 ceavalios SE ao » v com o minimo de co- 

Estas taxas b) não comprehendem o custo dos documentos da alfandega nem o sello respectivo. 

29.º— Expedições de Portugal pará França. 

Passagem em transito : 
POr heads dn RAVE A E WI 3,10 pesetas. Y 

Fronteira de Fuentes de Ofioro) vrasons completos. ..i1i1.11o. « 685 »  porwagon 

e
i
a
 

2.º — Esta tarifa será applicada «d'officios quando o remettente não pedir por escripto na nota d'expedição 
à applicação d'outra. 
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8.º — As remessas expedidas pela presente tarifa serão transportadas pelos comboios de grande velocidade - 
nos quaes regularmente devam ser admittidas, sendo d'estes exceptuado em especial o comboio Sud-Express. 

4.º — Os preços d'esta tarifa não serão applicados a cavallos cnjo valor por cabeça seja superior a 2 300 francos. 

SG. — As, Companhias não tomam a responsabilidade dos damnos que possam soffrer os cavallos nos per- 
cursos hespanhoes e portuguezes quando provenham do risco especial ou vicio proprio, a que o transporte os sujeita. 

6G.º—A alimentação e o tratamento dos cavallos durante o transporte ficam à cargo do expedidor pelos 
meios que julgar mais convenientes. e 

Os criados ou tratadores pagarão passagem pelos preços ordinários. 

1 
E 

E



a, Z=-"— Se, á chegada, não comparecer o consignatario ou pessoa que o represente, será a descarga feita 
cd officio» pelo pessoal do caminho de ferro, ficando os animaes em deposito na estação por conta e risco dos 
Ee stinatarios ou de quem de direito. Os gastos respectivos, devidamente justificados, serão pagos pelo consi- 

— &natario. 

o &S.º— As estações expedidoras serão avisadas por escripto, com a antecedenria minima de 24 horas, dos 
—  lrânsportes a realisar. Os cavallos deverão dar entrada n'ellas tres horas, pelo menos, antes da partida do com- 
— 0oio pelo qual hajam de seguir. 

o 9 -— As expedições que procedam de, ou se destinem a qualquer estação de passagem nos trajectos a que 
A presente tarifa é applicavel em França, serão taxadas, conforme os casos, pelos preços correspondentes a Paris- 
— Austerlita ou a Bordeus-Saint Jean quando a taxa assim calculada resultar mais vantajosa do que a das tarifas 

— $eraes ou especiaes de cada Companhia. Esta disposição só aproveita às estações situadas no itinerario mais curto. 

o  10.º—A applicação d'esta tarifa fica sujeita ás condições das tarifas geraes das Companhias .combinadas 
em tudo o que não fôr contrario ao que ella estipula. 

& 
*. 

nE Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 
o 

o, Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam à cargo dos caminhos de ferro sendo às declarações 
feitas pelas Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma declaração 

— especial, ou pelo consignatario. 
— Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão e precisamente o valor, à origem dos cavallos e a des- 

— tripção pormerorisada : edade, côr, altura, etc. ; 
— Comtudo, os expedidores que assim o desejem, poderão tomar a seu cargo os despachos ou operações adua- 

—Neiras nas fronteiras, encarregando d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha. N'este caso nada 
2 88 dedoz, no que respeita às operações na alfandega franceza, dos preços d'esta tarifa ; e os expedidores terão 
— le conformar se com às disposições constantes da rubrica b). 

À 

aj Despachos feitos pelo caminho de ferro » 

— As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 
— das indicações seguintes: Importação-Exportação=Transito. õ 

Fr As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade, pelos gastos, multas, apprehensões, etc., que 
— resultem de declarações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. 

Os prazos a-observar e os direitos-a receber pelo estacionamento dos wagons, tanto á partida como á che- 
— Bada ou em trânsito, são os fixados pelas condições d'applicação das tarifas geraes das Companhias francezas e 

— Pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. 
o, O tempo gasto com a verificação nas alfandegas franceza e hespanhola não será contado como demora 

— Sujeita à taxa de estacionamento de wagons, salvo se houver atrazo da responsabilidade do expedidor ou du 
— toónsignatario Rat U D 

O censto do sello dos «acquits» ou «soumissions» francezas para o transporte dos cavalios cujo despacho 
' deva ser feito pelo caminho de ferro, é fixado em francos 0,25 ou 84 réis por expedição com o minimo de 
— SObrança de francos 1.75 on 583 rêis por wagon, para o primeiro wagon, e de 1 franco ou 333 réis por cada 

& 
- 

— Wagon, altm do primeiro, que faça parte de uma só e mesma remessa. * 
> 

E 

J 

lh) Despachos e formalidades da alfandega a cargo dos expedidores 

D 

— Às romessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega para cumpri- 
— Mento dás formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. 

Os expedidores e os consignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões 
— On faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. : 

| As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam occor- 
— Ter nas alfandegas portugueza, hespanhola ou franceza, em consequencia de indicações incompletas ou irregu- 
Y ares Contídas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 
.. As notas de expedição devem indicar o seguinte : «Operações aduaneiros na fronteira descia... 

ES CONIO HO So acao ua, (Romeo do agente ou correspondente escolhido) residente em. .......1211220m on O representante do expedidor deverá cumprir, onde fôr necessario e por sua conta e risco, todas e quaesquer 
" Operações na alfandega e pagar a respectiva despeza, não sahindo os cavallos da estação de fronteira antes de 

— estarem teiminadas por completo ag referidas operações. e Te 
e As Companhias de caminhos de ferro não tomam a responsabilidade das demoras e apprehensões, nem das 
— altas OU avarias que não hajam sido reconhecidas na occasião da entrega à alfandega, 
.. Cumpre ao representante do expedidor realisar as operações na alfandega logo depois de serem postos á 
Sia disposição os cavallos e entregar à estação, acto continuo, toda a escripturação (cartas de porte, documentos 
L de alfandega, nota dos gastos a seguir em reembolso ou desembolso, etc.) por fórma que o transporte possa 
3 Seguir imniediatamente à final destino. : 



Se o. dito representante não realisar, como fica dito, as operações aduaneiras, as Companhias cobrarão 05 
direitos de estacionamento de wagons estabelecidos nas competentes tarifas bem como as despezas de guarda & 
sustento dos animaes, devidamente justificados, durante todo o tempo que decorrer desde que os cavallos tiverem 
sido postos à disposição do representante do expedidor até que possam seguir a destino, tomando o caminho de 
ferro a seu cargo as operações na alfandega. : 

Se nas estações de fronteira houver receio de accumulação de wagons as Companhias terão a faculdade de 
realisar de «officio» as operações aduaneiras. 3 

Na estação de Hendaya fica esta medida dependente de ser dada, com 24 horas d'antecedencia, a compe-- 
tente participação ao Commissario d'Inspecção Administrativa, acompanhada de relatorio explicativo, e de se 
annunciar aos interessados por aviso aflixado na gare. 

A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia, 

É, 

4) e 1) — Certificados de origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gozar das vantagens 
concedidas pelos tratados de commercio existentes entre Portugal, Hespauha e as outras nações, o expedidor 
deve endereçal-os directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao Agente aduaneiro que em confor-- 
midade com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. E: 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 
da falta do certificado de que se trata, ou de qualquer irregularidade n'elle contida. 

Lishoa, 8 de Setembro de 1909. 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

A. de Vasconcellos Porto 

! 

; 
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F | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Administração dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira de Portugal, 
de Medina delCampo a Salamanca, do Norte ad Hespanha, do Meto Dia da Franca e d'Orléans 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 508— GRANDE VELOCIDADE 
(F. E. P. n.º 8 das linhas hespanholas e n.º 208 das linhas françezas) 

Em applicação desde 15 de Setembro de 1909 

Viagens Cexenrsão em grupos ou em comboios especíaes, com bilhetes de ida e volta, 

de PARIS e BORDEUS à LISBOA R. e PORTO ou vice-versa | 

ARTIGO 1.º — Viagens em grupo pelos comboios ordinarios 

| BIA A RIBAS ALA a A ei AEE A A 40 passageiros ou pagando por este minimo 

Minimo de passageiros por grupo | CAÇÃO SO E SERRO AR EAN O Serio ace OU » , õ ER: TR | 

» 1.º e 2.º classes (indistinctamente) 60 » E CUNAD er LIRA AO 

Dislancias PREÇO POR LOGAR | 2 | 

PERCURSOS simples ses 

kilometros | 4.5 0lasse 2.º classe E 
| & Ss | 

França : Francos 

De Paris (Quai d'Orsay) à (run e de Hendaya a Paris (Quai d'Orsay) ou Vice-Versa.. 823 92,15 62,20 | 
De Bordeus-Saint Jean a Iran e de Hendaya à Bordeus-Saint Jean ou vice-versa . 235 26,30 17,75 | 

Hespanha 

(Via Salamanca — Villar Formoso) Pesetas 

. Norte. PrHQUIDals use ve Mens meo ses 433 43,30 32,48 
Medina-Salamanea.. 0.2 0... > 17 7,70 D,17 

De Irun a Villar Formoso e de Fuentes de) Salamanca-Fronteira 2... + x) 1250 | , 938f & 

Ofioro a Hendaya ou vice-Versã.. .. | Thesouro 40 9% cc. e ce - 6:35 a 77 9 

(SS TO RIA SA AAA rr 69,85 3240] & 
jo) 

(Vin Salamanca — Barca cd'Alva) o 

NOIVO INDI SO nto cera At fã 433 43,30 33:48 ) OQ | 

Medina-Salamanca.. 1.2 011 01. 010 77 7.70 5,78 | E 
De Irun à Barca d'Alva e de Barca d'Alva à) Salamanca-Fronteira .. 2. 1.6. 135 13,50 10,14 > 

Hendaya ou vice-versa - AUMÉNSIA Gets Thesauro 10 Mo e e - 6,45 4,84 | & | 
Dá =D | 

PORN) Poda) [Eae 645 70,9% 5325 É o | 
MO | 

Portugal s 

; : Réis 
(Via Pampilhosa) 

De Fuentes de Ofioro-Villar Formoso ás es-( Lisboa=Rocilo 2 o e e e 441 |) $Só5840 [(1) 65860 

tações da frente e volta ou vice-versa. | Portos Campanhã: ae 1 es cn e 307 [L() 638480 | (1) 4$800 

(Via Barca d' Alva) 

De Barca d'Alva à Porto-S. Bento e volta ou vice-versa .. : | 903 |) 38910 | (1) 35040 | | 

Dee 
s MV, 

A | . 

; Í ra 6 Governo. | 
(1) Estes preços comprehendem o sello e mais impostos pa ; a 

tas] a, 

be



CONDIÇÕES ESPECIAES 

1.º — Requisição de bilhetes. — A requisição dos bilhetes deverá ser feita pelo represen- 

tante do grupo, por escripto e com 8 dias de antecedencia, pelo menos, à data da partida e dirigido: para as 

procedencias de Lisboa-Recio e Porto-Campanhã ao Chefe do Serviço de Fiscalisação da Companhia Real dos 

Caminhos de Ferro Portuguezes (estação de Santa Apolonia — Lisboa); para a procedencia de Porto-S. Bento, ao 

(hefe do Serviço de Fiscalisação e Estatistica dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro (Porto-Campanhã); para 

a procedencia de Paris ao Chefe da Exploração da Companhia d'Orleans (Paris — Praça Valhubert 1) e para à 

procedencia de Bordens-Saint Jean ao Chefe da Exploração da Companhia do Midi (Bordeus, Rue de la 

Gare). Os pedidos deverão indicar o numero exacto de passageiros, por classes, de que se compõe o grupo à 

ida, data e hora que se deseje, da sabida de Lisboa, Porto, Paris ou Bordeus, conforine o caso. Para a viagem 

de volta, no caso de tambem se effectuar em grupo, o seu representante deverá avisar o chefe da estação res- 

pectiva, com antecedencia não inferior a seis dias, da data e horas exactas de regresso do grupo. 

DA—As Companhias combinadas reservam-se o direito de recusar. a venda d'estes bilhetes quando o 

julguem conveniente. Os bilhetes são validos para todos os comboios que tenham carruagens de classe corres- 

pondente, sempre que a isso se não opponham as condições annunciadas ao publico sobre as marchas dos com- 

boios, exceptuando-se porém os comboios Sud-Express e rapidos da linha de Madrid a Irun-Hendaya. 

3.º —Intransmissibilidade dos bilhete. — Estes bilhetes serão pessoaes e intrans- 

missiveis. Devem ser assignados pelos seus portadores. que sob pretexto algum poderão recusar-se a re- 

produzir a sua assignalura sempre que os empregados lh'o exigirem, e devem ser carimbados pela estação de 

partida em cada uma das viagens de ida e volta, sem n que ficarão nullos para o trajecto correspondente. O 

representante do grupo far-se-ha acompanhar d'uma nota dos nomes dos viajantes que constituem o grupo, com 

indicação do numero do bilhete e classe correspondente a cada passageiro. Esta nota será apresentada aos agentes 

das Companhias, sempre que estes o exijam, 

4. — Importante. —0Os individuos fazendo parte de um grupo, não deverão separar-se d'esse 

grupo na viagem de ida, antes de chegarem à estação de destino; os que O fizerem serão considerados passa- 

geiros sem bilhete, e terão de pagar o logar que hajam oceupado, segundo as tarifas ordinarias. 

A pedido do representante do grupo, poderão as Companhias acquiescer a que os portadores d'estes bi- 

lhetes viajem, no regresso, isoladamente nos comboios ordinarios, dentro do praso de validade dos seus bilhetes. 

5. — Occupação de logares nos comboios. — Os portádores de bilhetes de grupo 

oceuparão logar nos compartimentos que lhes forem designados pelo chefe da estação de partida. 

6.º — Pasamento.-- 0 pagamento da viagem de ida e volta, segundo os preços d'esta tarifa, será 

satisfeito. 0 mais tardar, 48 horas antes da concordada para a partida; em caso contrario será considerada nulla 

a requisição dos bilhetes. 
Effectuado o pagamento, se a viagem se não realisar por causas alheias às Companhias, estas restituirão a 

importancia recebida, menos 10 */, que embolsarão a titulo de indemuisação. No caso contrario, a referida im- 

portancia será devolvida por completo, mas nenhuma indemnisação poderá ser exigida às Companhias. 

Os bilhetes só serão fornecidos pelas Companhias mediante o pagamento total da viagem de ida e volta. 

TFT. — Mudanças de classe. — Não são permittidas mudanças de classe. Comtudo, os porta- 

dores de bilhetes de 1.º classe poderão viajar em carruagens de luxo pertencentes às Companhias ou à Com- 

panhia dos Wagons-Lits, sempre que as houver na composição dos comboios com logares disponiveis, mediante 

o pagamento das respectivas sobretaxas segundo as tarifas correspondentes. 

8, — Creanças.— As creanças até 3 annos serão transportadas gratuitamente; as de mais de 3 

annos terão de pagar bilhete inteiro. 

9.º — Bagagens.— Cada bilhete dá direito ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem, 

que ficarão, comtudo, sujeitos em Frauça aos direitos de registo, em Hespanha ao imposto de transito e em Por- 

tugal ao imposto de sello e direitos de registo, . 

o Os excessos de peso serão taxados segundo o quadro de preços para excedentes de bagagens inserto n'esta 

arifa. 
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ARTIGO 2.º — Viagens em comboios especiaes com bilhetes de ida é volta 
de Paris e Bordeus.a Lisboa R. e Porto ou vice-versa 

Validade dos bilhetes — 830 dias improrogaveis 

m—  .. —mww  aan=— ««——  s—— r—— aa——  t a sc ————s——w 

! Distancias PREÇO POR LOGAR Preço mínimo 

PERCURSOS seco cómboio 
kitometros | 4% 0J6s%ãe 2.º classe Ida Na 

f— —.. 

á França Francos 

h De Paris (Quai d'Orsay) a Iron e de Hendaya a Paris (Quai d'Orsay) ou vice- 
BEN er LUZ iva A Aa Nac: Nele co a aaa ainda Mm RR Ca ARIANA 823 | (1) 9245 |) 6290 |(1) 12440 

De Bordeus-Saint Jean a Irun e de Hendaya a Bordeus Saint Jean ou vice-versa 235 | (1) 26,30 [() 47:75 [| (O) 3.550 

= Hespanha 

(Via Salamanca — Villar Formoso) Pesetas 

Norte Principal: evsadnio 1 ves 433 47,21 39.44 7.088 
| Medina=Salamantdo. 0.20 0.00 0. 77 7.70 8,77 1.154 

De Irun a Villar Formoso e de Fuentes! Salamanea-Freonteira 2 + 125 12,50 9,38 1.878 
de Oforo a Hendaya ou vice-versa 1 hesouro 40% à. às x - 6,74 5,06 1.012 

br TOLLER AS 635 Th 15 55,65 11.130 

VW (Via Sálamanca — Barca d' Alva) 

e (Norte Principal | = nó o ss 433 47,21 35,44 7.088 
É Medina=Salamantas.. .. 1. + 77 7,70 d,78 1136 

— De Irun a Barca d'Alva e de Barca d'Alva | Salamanca-Fronteira .. .. 135 13,50 10,44 2.098 
p à Hendaya ou vice-Versã 2. 01. > Thesauro 10/09 e. oo o 6,84 5, 1h 1.028 

“” ES ace SADO AEE pe A) 645 75,25 56,50 11.300 

. — Portugal 
1). Í E” s Réis 

(Via Pampilhosa) 

| De Fuentes de Ofioro-Villar Formoso ásf Lisboa=Roeio 1. 2 1. e 4ht | 12) 08490 | (2) 78310 | (1) 1:4545000 
| estações da frente e volta ou vice-versa! Porto-Campanhã .. .. .. > 307 | (8) G$440 [ (2% 38000 |) 9925000 

". (Via Barca d'Alva) | 

1 De Barca d'Alva à Porto-S. Bento e volta ou vice-versa .. 20 60 0. 203 | (2) 38910 | (2) 38050 | (1) 6295300 

(1), Estes preçós compretiendem os impostos para o Governo excepto o sello. 
12) Estes preços compreheudem o sello 6 mais impostos para o Governo: 

—- 

CONDIÇÕES ESPECIAES 

— 1º— Requisição de comboios. — À requisição do comboio especial será feita pelos orga- 
Misadores da excursão, por escripto e com 15 dias, pelo menos, de antecedencia à data da partida, e dirigida: 
Dara as procedencias de Lisboa-Rocio e Porto Campanhã ao Engenheiro Chefe dos Serviços do Movimento da 
Companhia Real (estação de Santa Apolónia — Lisboa); para a precedenvcia de Porto-S. Bento ao Chefe do Ser- 
Vito do Movimento dos Caminhos de Ferro do Minho e Donro (Porto-Campanhã); para a procedencia de Paris 
4% Chefe da Exploração da Companhia de Orleans em Paris (Praça Valhubert, 1) e para a procedencia de Bor- 
dens-Saint Jean ao CHefe da Exploração da Companhia do Midi (Paris, Boulevard Haussmann, 54). Às requisi- 

— es deverão indicar o numero exacto de passageiros por classes; as dalas e horas exactas da partida dos com- 
h Oios a untilisar tanto para à ida como para a volta, não podendo taes indicações ser alteradas posteriormente 

Pelos exeursionistas. As Companhias combinadas reservam-se o direito de aceitar ou não as requisições de com- 
Dboios especiaes para excursionistas, tendo em conta as exigencias do serviço geral. 

— Tambem às Companhias se reservam o direito de alterar as datas de saída indicadas pelos interessados, 
, *Ssim como determinar os horarios e composição dos comboios. 

—2.— Regresso por comboios ordinarios. — A pedido dos organisadores da excur- 
são, poderão as Companhias acquiescer a que à viagem de regresso se effectue isoladamente pelos comboios 
Ordinarios, dentro do praso de validade dos bilhetes. Em tal caso ficará sem effeito o comboio de volta. 

3.º— Pagamento. — O custo do comboio de ida e volta, calculado pelo numero total de passa- 
geiros ou pelo preço minimo correspondente mais o sello, segundo o caso, será satisfeito, o mais tardar, 48 ho- 
e E da concordada para a partida. Em caso contrario será dada sem effeito a requisição do comboio 

: cial. ; 
: ; Effectuado o pagamento, se a viagem se não realisar por causas alheias ás Companhias, estas restituirão a 

Mportancia entregue, menos 10 */, que embolsarão a titulo de indemnisação. A não se effectuar o comboio por 
— Culpa das Companhias a importancia cobrada será devolvida por completo, mas nenhuma indemnisação poderá 

Ser exigida às Companhias qualquer que seja o motivo em que se funde. 



4.º — Entrega de bilhetes. — A entrega dos bilhetes aos organisadores da excursão só será 
feita depois do pagamento completo do custo do comboio, 

5.' — Intransmissibilidade dos bilhetes. — Estes bilhetes são rigorosamente pessoaes 
e intransmissiveis, sendo unicamente validos para o comboio para que forem vendidos e devem ser carimbados 
pela estação de partida em cada uma das viagens de ida e volta, sem o que ficarão nullos para o trajecto cor- 
respondente. Qualquer passageiro, portador d'estes bilhetes, encontrado em comboio differente, será considerado 
como passageiro sem bilhete e pagará o seu logar pelas tarifas ordinarias. 

Exceptuam-se os casos comprehendidos na condição 2.º 

o 

6. — Embarque em estações intermedias.— No sentido Portugal-França, os pas- 
sageiros terão a faculdade de embarcar no comboio especial em qualquer das estações de Entroncamento, Pam- 
pilhosa ou Guarda e no sentido França-Portugal na de Bordeus-Saint Jean para os comboios procedentes de 
Paris e na de Bayonna para os comboios procedentes de Bordeus. Tanto n'um como n'outro sentido, os passa- 
geiros pagarão o seu bilhete pelo trajecto completo de ida e volta, não sendo validos para os comboios senão 08 
bilhetes para elles expressamente vendidos. 

7. Mudanças de classe e logares de luxo. — Não se concedem mudanças de 
classe Comtudo. os portadores de bilhetes de 1.º classe poderão viajar nas carruagens de luxo das Companhias, 
quando estas julguem conveniente incluir material d'essa especie, nos comboios especiaes, mediante o pagamento 
das respectivas sobretaxas fixadas nas tarifas correspondentes. 

8. — Creanças.— As creanças até 3 annos nada pagam. Às de mais de 3 annos pagarão bilhete 

inteiro. 

9.º — Bagagens.— Cada bilhete dará direito ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem, ' 
que ficará, comtuio, sujeita: em França, ao direito de registo; em Portugal, ao imposto de sello e direito de 
registo e em Hespanha ao imposto de lransito. 

Os excessos de peso serão taxados pelos preços indicados no quadro inseripto na pagina seguinte. 
As bagagens só poderão ser expedidas para as estações dos trajectos francez e portuguez, no mesmo 

quadro mencionadas. 

CONDIÇÕES GERAES 

1.º — Comquanto os preços da presente tarifa estejam indicados separadamente para os percursos francez., 
hespanhol e portuguez, devido ás differenças de cambios, o preço total é indivisível e deverá ser satisfeito nã 
moeda do paiz onde se fizer o pagamento. 

A cobrança far-se-lia ao cambio corrente, que se tornará publico por avisos periodicos affixados nas estações 
com intervallos não superiores a 15 dias. 

<DD> — As operações alfandegarias para o transito das bagagens nas fronteiras de Hendaya e Villar Formoso 

ou Barca d'Alva serão feitas gratuitamente pelas Agencias das Administrações de caminhos de ferro. Pelas opera” 

ções aduaneiras em Fuentes d'Ofioro e Fregeneda para as bagagens no sentido Portugal-França, e em Irun nº 

sentido França-Portugal, cobrar-se-ha um direito de uma peseta por expedição, como se estipula no quadro ns” 
cripto na pagina seguinte, tanto para as viagens em grupo como para as viagens em comboios especiaes. os 

passageiros serão convidados a assistir ás cperações aduaneiras nas estações onde se realizam, declinando as 

Companhias toda a responsabilidade pelo que possa succeder durante aquellas. operações. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1909. 

. Pelo Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta = 

AVISO AO PUBLICO 

2.º ampliação á tarifa especial n.º 6— PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte de alcool, aguardentes, vinhos communs e azeites em Wagons 
reservatorios pertencentes aos expedidorês ou consignatarios 

* ou como tal considerados 

- A partir de 15 de Setembro de 1909, é permittido o transporte das mercadorias acima de- 

Signadas, de ou para as linhas da Companhia Real, Sul e Sueste e Minho 

e Pouro, sendo as taxas dos wagons cheios estabelecidas pelas tarifas especiaes combinadas que 

: SOrrespondam, segundo o trajecto a percorrer, ou, na sua falta, pela ligação das tarifas internas, Ge- 

-Tães om especines, de cada Administração ou Companhia. 

: As taxas do transporte, bem como de evoluções e manobras e de direitos de transmissão 

— Waquellas linhas, incidirão sobre o peso correspondente á capacidade total de cada reservatorio, pelo 
Minimo de 10.000 kilos, ou pugando como tal; o que exceder este minimo será contado por fracções 

À indivisíveis de 100 kilos, 

: O transporte dos wagons vasios, será regulado sob o preço e condições estatuidas na 
BDlação da tarifa especial n.º 6 de pequena velocidade, de 30 de Janeiro de 1904, sendo isentos 

— Aos direitos de transmissão nas linhas supra indicadas. 

Como bonificação, descontar-se-ha na taxa do transporte em 

Cheio, na octasião do pagamento d'esta, a titulo de utilisação do 

“Material: 5 reis por wagon e kilometro de percurso, em cada linha. 
te $ 

o Ficam em tudo mais vigorando as disposições da ampliação é tarifa especial n.º 6, acima refe- 

ida 

Lisboa, 28 de Agosto de 1909, 

O Administrador-Delegado 

: é —=— . ” * Luiz Ferreira da Silva Vianna,


